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d E LO N AV ES  FRANCESAS ü  J Z A i  O MEDfTERRÃNÉÕ
Casado Mandaío do Prefeiío por . 
, desvio do Dinheiro da 

Municipalidade

\'VWy»>.<wvvvv w v \  .

D e c re ta d a  p n s à o  p r e v e n t iv a  —  A c u s a .l ,1

" " " •  o „ d »  O . Æ ’ « '  í *
a c h a —se fo r a g id o

£ : ‘ ? Ç S | Ï Âa»

l l í v í  i ' S ,U‘llbor<Hl sus 
1)C !< 1 °  mançjato do Prc 

CíoraUlo da Silvr 
' dar posse ao vicc- 

preioiio Jose Mendes.
ã proposição nêsse senli- 

d*' loi anres^nto.da nela ve

fett«
Mriíi

PPicamente impos
sível a arqanizaeào 

éci Petfcia Federal
S e r ia  c r ia d a  aos  

roo ldos  d o  / / F e d e ra l 
B u re a u  o f  In v e s t i— 

q a t io n "

alias 
íensi 
uto a decretai 
preventiva 

Geraldo Ma

quelua,
’«mandou ioda 

contm „  Prefeito, 
fie prisât

a eus a.-v.'i.uu Maia » c
de cr,me Inafianeávc. •.
propriaçao inclebUu e desvi 
em proveito proprio d.,

pa5SaBdodlnl)eir0 üa ^

Sabe-se, até o momento 
que o mesmo esta honii- 
siado em local desconheci
do, enquanto aguarda jul- í 
gamento do *'ha'oeas-cor- 
pus** pelo Tribunal cie Jus
tiça. impetrado em seu la
vor. A Secretar.a cie Segu
rança Publica até agora não 

!* recebeu o mandato cie pri- ; 
l são preventiva expedido pe- ; 
i lo Juiz de Passos.810. 26 (Asaprcss) —

Autoridades que partiei- i 
»arem  cb Ila. Con ferência1 
Nacional do Policia. ra
lando à imprensa. Lruxi- 
ja n  que ó pràticamonío j 
i.m > sivcl a i rganização 
do ui.ia Policia Federal,
covn lunsdiçào em lodo o ; 20 «Asapressi
. ^ t : Falando á reportagem, o sr.

' ' 11X 0,1 }• ‘ y1 | Carlos Lacerda confirmou
virtude de a referida lé- ! que reassumirá, hoje. a lide- 
se não haver sido aprova- rança da bancada udenisia

Lseerdc* reassumirá : 
liderança

da na recente conferência.
De acordo com os idea- 

Uzadores da Polícia Fe
deral. mesma seria 
ci taci«* uo* .moid-ís do Fe— 
deral Bureau of Investi- 
gation'*, existente nos 
Estados Unidos, e dedi- 
car-se-ia à repressão dos 
falsificadores de moedas, 
tráfico d? entorpecentes, 
escravidão branca e cri
mes interestaduais.

na Gamara, com um discur
so dc analise da situação  ̂
nacional, em confronto com 4 
a situação internacional. A- ] 
centuou que. exatamente. 1 
seu discurso, e dc analiso ,c 
criticas, terà de figurar co- j 
mo uma constante, mas até < 
agora não tinha um roteiro * 
para o seu discurso Disse < 
mais o lider udenista que, 
desde sua chegada, terr- } 
conversado com os seus < 
companheiros e amigos da < 
UDN, de modo que já está 4 
integrado com os problemas í 
brasileiros 4

Flagr ntes colhidos, ontem, pela nossa reporta
gem. por oc?sião da pesse do sr. Newton Borges, 
na Delegacia do IPASE, vendo-se, ac alto. da es- 

i  - ia a d :r^ ia ._o  novo DcUga-Uj ao a.-vir. • 
o têrmo de p-sse e o Senador Abelardo Jurema, 
presente à solenidade, ao fazer uso da palavra. Em 
baixo e na mesma ordem, o dr. Gabriel Bezerra fa
lando cm nome dos funcionários e 0 sr. Newton Bcr- 
•geíj aq-pronunciar c seu discurso de posse, apare

cendo, ainda, o representante do Governador Pe
dro Gondim, Coronel Sebastião Calixtc, Chefe da 
Casa Militar do Governo do Estado, e outras pes
soas gradas.

erigosa a 
unisia ea

A g r a v a d a  com  os a ta q u e s  te rre s tre s  e  os 
b o m b a rd e io s  p o r a v iõ e s  fra n c ê s e s  —  E va

c u a ç ã o  dos fra n c ê s e s  e s tá  sendo  f e i t a  
pelo  povo

S E N A D O R  R U Y  C A R N E IR O

! TUNIS. 26 tUP> . A pe- 
! ngosa tensão entre a Tum- 
; sia e a França, agravada a- 

gora com os ataques iczres- 
j t>es e os bombardeiros na 
■ vasta região tunisiana por 
i aviões irancOses, aii.i-açr 
I chegar as Nações Unidas 
; coiocanclo cm dificuldaae a 
j. tados os Estados Unidos *c 
■' a Grã-Bretanha, pois, a Tu- 
: nísia se acha. hoje, cm es

tado de emergência aDOs os 
1 combates entre tumsianos 
c francêses. ocornuos on
tem. cm Remada.

O s f r a n c ê s e s  t i 
v e r a m  dezenove b a i - 
xas. inclusive (. .co mortes 
O Governo ordem 0 . mo- 

!, bilização d;* juventude na- 
j cionr-i para Uim '- contra or 
j francésc. cp ícuaçao 
I do solo tunisiano está sen- 
: cio cxiPfda pelo povo 
, ‘•Décni-iius ;«nuns'"

TUNIS. 26. 1 UP. Aos

gritos dé Deem-r >r, armas" 
mais dc cinco mil manifes
tantes desfilaram hoje pt 
las ruas desta cidade i..- 
pressando sua oposição ï 
França. A demonstração no 
uma consequência dos 1* 
cidcntes ocorndos na zõi 
fronteiriça entre tropas 
francesas e tunisianas q-. 
sc mostram céticos ante no
tícias não oficiais ne due . 
govêrno da França infor
mou ao Presidente Habí" 
Bourguiba que esta pronu 
para ordenar a concentra
ção dc todos os vinte mr 
soldados que tem na Tu
nísia, na Base) Naval de Bi- 
zeria. Ainda que isso iôs- 
se realidade segundo usue- 
ram algumas fontes. me
dida não contribuiria pare 
aliviar a tensão nascida un 
sangren tos an >n lec iinep 1 • »• 
na Tunísia Meridionffl u. 

i Conclue na 6a pag.»

jNão pai íicíporào das manobras navais —
Aroibitíss funcionários argelinos de ir a 

Paris —  Porta-voz de Salem "Nassa 
so/íe esíá selada"

I.AVALFTA. M.illi y, -uj*, 
A I p.quadrit fm.í-.-sa do 

Méditer r:\neo com porta u
.lo s de quinze mil toitfladas, 

modernos eruzad jre» e 
jutios helnimves zarpou Uea 
a ba. bniáiii i jxtr o. dem

dj Chefe cio Estado Maior 
Naval da Franca, almirante 
Henri Noniy

Não se revelou o drvi io da 
rsoundni mas. aúrma sc que 
estii fz- dirigirá paru Toulon

Cardeal Stritch: 
estudo de saúde 

crítico
n o  VIA. 2fi (UPi -  E’

< Itico o estado de saúdo | 
1 Cardeal Samule Stri- 

Ich. de Chicago, de se- | 
lenta nos de idade. 
Soube se que o Papa Pio 
X il c mantem informa
do, peJo íeJefone. sobrei 
o estado do alto prelado 
católico -n- rte-anv_*ricano(. 
cujo falecimento é espera
do a qualquer momento.

AKGEL. 2G (UP> D1//5- 
sete navios dc guerra ria c*- 
quruliii franeOsu do Mediter
râneo não participarão ri;« r**- 
víata final .iipó-, as manobra« 
navais nêsse mar. já retido 
partido p;ira a biL.ç naval dc 
Touion.

As bclmiv'* Ifosirrja* víri- 
turam. hoje. os-portos argeli
nos dc Bone e PhUI.TOViiJa. 
contudo, não estiveram em 
Argel. d̂ »s «cr rci.i re
voltosos contra o Governo de 
Pari*.

isto ocorrit . _ ......... .
beides na Argélia e o ir.-c rtu- 
“ it i.i' Jacqu'
lizavam un.a visita ir.uRÍnl u

PoÜíica ds Japão 
com a Â. lafina

Proibido-; iunclonerios >U Ar
gélia visitarem Paris

Kíu , 2b (Aiaprcss) — 
Kuve, na embaixada do 

Japão, uma importante 
cuniao m que foi di3cu- 
-da política ímigrató- 
ia daquélè paí; ccm a 

América Latina.

ARGEL. 2’>
ner 1 Raoul Sa 
revoua civil • 
o Govêmo da 
que <1, politico: 
rios da Ar c-’l

Arlcjüo de Nvldadii-

ARGEL. Z'i UPi Dus
navios com tropa» iraucésas 
chegarao hoje a Ar^ei para

posse, ontem, do sr. Newton Borges na Delegacia do 1PASÉ
S o le n id a d e  r e a liz a d a  no G a b in ê t  e  d a  D e le g a c ia  lo c a l —  P re s e n ç a  

de a u to r id a d e s  e pessoas g ra d a s  —  O s o ra d o re s

Chega a joão Pessoa (hoje) 
o Senador Ruy Carneiro

Tomou posse, ònlem, 
Gugo dc Delegado do IPA
SE, agência deste Estado, 0 
sr Newton Borges, que foi 
recentemente nomeado, pe
lo presidente daquela im
portante Autarquia, sr. Pai
va Muniz.

Ao ato, que se revestiu de 
caráter solene, estiveram 
presentes autoridades e pes
soas gradas dos nossos 
meios sociais, políticos c 
administrativos, além dc 
grande número cie funcio
nários do Instituto ele Pre
vidência e Assistência dos 
Servidores cio Estado.

Dando inicio á solenida
de. falou o dr. António Cor
reia Lima. que vinha res
pondendo pelo expediente 
da Delegacia, seeuindo-sc 
eom a palavra o dr. Gabriel 
Bezerra, funcionário cia Te
souraria cio IPASE. cujo 
discurso vai reproauzido em 
outra parte da presente edi-
çao.

A seguir, discursou o Se
nador Abelardo Jurema, a- 
tual Secretario do Interior 
c Segurança Pública dèstc 
Estado e membro do corpo 
diretor cio IPASE. onde 0- 
cupa o alto cargo de Di
retor dos Serviços Gerais. 
Logo apos se fizeram ouvir 
o dr. Celso de Paiva Leite 

dr. Dionisio Alves.

tário de Saúde. Senador A- 
belardo Jurema, Secretáno 
do Interior e Segurança 
Pública, dr. Francisco de 
Aimcida Castro, sr. Antônio 
Freire. Delegado Fiscal nes
te Estado, dr. Everaido 
Soares, dr. Eiigênio Barbo
sa. Chefe dos Serviços Me
dicos do IPASE, nesta Capi
tal Piofessor João Gonçal
ves de Medeiros, Reitor da 
Universidade da Paraíba, 
dr. Newton Almeida, Dele
gado do IA PM na Paraíba, 
dr. João Pereira Gomes. d’-. *sG/vvvs^AAA»v\^>vvvvvvNe»> 

Jacinto Medeiros, sr. josp e 
Paulo Meto. Delegado do 
IAPC nesta Capital, dr. Her- 
mancio Falconi. dr. António 
Dias, dr. Gabriel Bezern 
dr. Seráfico Nobrega, ci

Bonifácio, Maria do Carmo! 
Bonavides. Maria de Fáti 
ma Soares, Carmelita Sitô- 
nio. Aluisio Bonavides, He- 
rr.ido Almeida, Gil de Pau
la Simões. Beroaldo Pereira 
Borges, Ademar Caldas. Gin 
Cantisani, Alvarino Maciel, 
dr. Celso de Paiva Leite, a- 
lém de grande número de 
pessoas e funcionários, cu
jos nomes escaparam a nos-; 
sa reportagem.

reforçar paraqucdi&ias que ha 
dias sc levantaram r .vJrx c 
Govérao de Paris, sendo gran- 
d - a expectativa popuiar sõ- 
kêc v i a  soiúaum» 
r.io ao movimento. í; <: jc os 
dou«: navios Kaírouan e Sidi 
Ferruch partiram antes dj 
-revolta dos generais". aGr- 
mando-se que :s soldados a 
bordo ainda não tem conhe
cimento das ultimas ocorrén- 
cias na Argélia e Córsega.

-Nossa sorte esta selada

ARGEL. 20 UP> -  Um
porta-voz do general Raoul 
SaJan declarou a iiuprenst. : 
-Ac'ra pode-sc di/er que nos
sa sorte está selada" Essa
declararão refere-se a decisão 
anunciada pelos general ci
vis da ArgéUa cr. rcconqms- 
iar a gloria írancésa e acabar 
com -a pohiica de abandono'* 
que culpa os dirigentes fran
cêses.

Giacnmo Zaccara. dr. Adê 
nie Lima, dr. Edvaldo de 
Sa 1 eite, dos Serviços Jurí
dicos. dr Oravàcio de Lira 
Machado, dr. Diogenes -1e 
Morais Maitins, presidente 
da Câmara de Vereadores, 
sr. Inácio Pedrosa. dr. Eu
gênio Neiva, Delegado cio 
imposto cie Roncia. ar. Eu
gênio cie Carvalho, dr. Joa
quim Montenegro, dr Dur- 
val Kolim. dr. Lauro Xavier. 
Braulio dos Santos. Pedro 
Targino Teixeira, Ascendino 
Nobrega. dr. Fernando Pes
soa, radiologista do IPASE

.Adutora de Campina Grande: 
K recomenda providências

Teiejraittii do Presidente da República ao 

Gove.-naêor Pedro Gondim

primeiro Secretario do Tri- Walter Xavier. Clara V » v -
bunal de Justiça da Paraí
ba e o segundo membro do 
eorpo de funcionários do 
IPASE.

Por último, encerrando 
as solcmclades, usou da pa- 
l-'vi > o novo Delegado do 
IPASE. na Paraíba, sr New 
ton Bofges. cujo d’seurso 
1 imbôm estamos nnblican- 
do na edição dc hoje.

PESSOAS PRESENTES 
A nossa reportagem, pre- 

••'ente a cerimonia, assina- 
tou •> presença das seguin
tes pessoas- Coronel Sebns- 
*ií » Calixto. Chefe cia Ca-
Mi Militar do Govern,) rio
I st'do e representante >lo 
Governador Pedro Gondim, 
a»- Francisco cie Paula Por 

Secretário das Finanças,

nia. Eunice Machado, Altair 
Uchôa, Elza Teixeira. Eiii 
Nobrega l ct’ca  Araújo. Zc ■ 
lia Guedes. Terezita Carnei
ro. Celi Correia Lima. Ma
ria das Neves Xavier. SUv'.a 
Rique. Elisabeth Silveira. 
Ana Valois, Glaubi Macha
do. Abelardo Cavalcanti de 
Queiroz. Rêmaco Romero 
Rapgel. Luiz de Oliveira 1 >- 
ma, .lose Atçide Josué da 
Silveira, José Rocha na ^d- 
\a. VbaldJna Barbosa. Fla- 
vui Uchoa, jo in  Lu’Z, aca
démico Jose Porlo, I.ourdes 
Trigueivo, Adeheta l eiv i 
t uiz Macedo, dr Lui/ (hr- 
ri’ho iornalistas Jose r. ir- 
hosa dc Souza 1’ma e Julio 
Gondim, Jorge ILeiuir'. \. 
t ii\a Cunha I ma. Man.* 

tarmo Albooueroue.

C  G o v e rn a d o r  P e— c ia s . S au d a çõ es  C o r— 
d ro  G o n d im  rec e b e u  d ia is . (A s s .) JUSCE— 
do P re s id e n te  J u sce— , L I N C  K U B IT S C H E M  
lin o  K u b i t s c h e k  o P re s id e n te  d a  R epú—
d e s p a c h o  te le g r á f ic o  b lic a .
q u e  tra n s c re v e m o s  
se g u ir:

G o v e rn a d o r  P ed ro  
G o n d im  -  A p r a z —m e  
a c u s a r  re c e b im e n to  
do  te le q r c m a  d e  V .  
E xc ia  a  re s p e ito  d a  
id u to r a  de  C a m p in a  
G ra n d e  e in f o r m a r -  
lh e  q u e  re c o m e n d e i 
s e ia m  a d o ta d a s  ne
ces sá ria s  p ro v id ê n —

Baixou a temps 
ratura

lAsupf-' '1 
Si rvico - ' Me
ou.' ice . bU- 

r.ipora.ura bai-
! xou c nsiderav r 1 tnente no
; Rio G "ande 1> So em
1 Sun' a C .- ’ -rv i o :e ' Pa-
• i.uia N.. - c Me qaù*
1 chas >.le Su.- l u: v' «PZV-

,3, 1Passo Fund. ' Ci uz
Alta V: Sào F gi-.km em

FaU'ficcdorîs r'e 
docusientos

dr Miranda Freire. Score- Lindmira Pedros-.'. Arnaldo

, rocecknte da Capital 1 tiv  s do País. dever» 1 - 
Republic , c h e g a a ! swnbarcar no aeroporto da

cidade, na tarde de 
... o Senador Ruy 
rníiro, distinguido ho- 
rn público da Paraíba. 
) ilustre conterrâneo, 
n 0 personalidade das 
is destacadas nos círcu- 
políticos e admimstra-

Guararape . n1 R-e íc. 
onde é aguardado por 
grande número de ami 
gos, correligionários e ad
miradores À tarde, em 
automóvel, acompanhado

a Al a C sa 
do Congresso Nacional, 
.ndo vem desenvolven
do atividades as mais 
eficientes e proveu o-
.as em favor da Pa*

de numerosa comitiva, j raíba, deverá demoiar s« 
viajara para Joáo Pessoa. • durante vários dias neste

Estado, realizando : 
c mpanha política.

Nesta Capital c 1 
ferie 1 . us mais e\;j 
». a>; manifestações 
preço e solidanHadi 
tão send«> prograr 
como h: menagem d 
vo paraibsno an 
bativo parlamentar.

Confcrèi'ia (lo
GENEBRA !
O Sr A K iVn deU 

gado Indiano á Confer, non» 
do Direito do M;tr do qual 
participam 87 pais.-s. apre 
sentou uma proposta

Diretor do Mar
países l ' idem cs 
t'-i * d o
tovi.us dentro d< 

j 12 milhas
conjunto com u México, dc seu htdral

ant

A uolu''a  ̂esta na pista I 
lo que se sireô • uma quadrr- j 

1 'h ' de la.siftcado-es de do- | 
A u tenção da 

, Policia íoi despertada para ;
o c is<*. quando prendou 

1 com.' desocuuado. um indi- 
Mòuo cujos documentos 1-j 
dentificAvam-no como Os-ij 

; waldo Honorato. natural da ] 
, cidade de Bauru. Sào Pau-1| 

1>\ e como Rodolfo Souza ' 
! Brandão, natural de Ma- S 
naus. Amazonas. »

liar:na. a . r npe- 
V ; ,, >u três

» Rio e ui o s 
'. ss.* iria. 

un caráter being-
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S O C I E D A D E
ï "  M A NOS. 
K "V Í\ < ;0  I M  h lO ;

O M rir» 1. ns Pessoa 
d » r  ta. funcionário mu
nicipal

A srta. JJizete Vale dx 
Fúva. n! a no sr Juvenal 
Vale da Silva o dc sua es- 
] <»«? sra S' verinn Vale d.i
SVva <s íelcaidA

A s:* » Maria José d» 
Cc ‘ i e S l  ca

\ menina Suzana 
V.'andei’ ev fPha do sr. Ma
r i ' ' ]  ?. »»rais Wanderley * 
« » jo»*» esnAan sra Ç»U»ria ô ■’
1 »ur«iis Wandcrlcy.

ULTIM O:
OS. SAHNttO

ti vo 11 Jovem aniversarian
te foi bastante cumprimen
tada por colegas e parentes 
que (azem o seu circulo dc 
relações de amizade

A srta Maria Aoarccida 
Belmont Sobreira, filha dc 
<-r An’ élio Rodrigues Sobrei 
ra e de sua esnòr.a sra. Ma
ria Pelmont Sobreira

o  sr José A rim a té ia da 
gpva. f"oeiorv'rio da P re
feitura da Capital

A n i versa r iou aiüe - o»'tern 
a intefèMante p.arotinh » 
■••••• • > ri<» socorri» Aranha, 
fill a do sr Olivin Aranha 
e de sua rspòsa sra l.uiza 
Aranha.

Convenção do P S D 
capixaba

vrróR IA . 2»« (Asoorcss) '  
o  FòD capixaba realizou, on 
cem. sim ronvmção. c 1» imolo- 
«ou :». eendidaiuras ci<> sem» 
dor Carlos I ind>’ p • •'
tJludertl. respective men te. pa 
ra Oovemad r e V

V, p r.r .1 se que ......  1 '•'*
•odo o nome d > Ministro da 
jusiu-a. como ciuidjfleio »» 
jutorlú qii" enleve P" »’ 
nos trabalhos da conven
ção. porem. <'*n vu '»ide u» 
pedido do próprio Euriro s-i 
1rs. n derlsão ílcOU pa 
1b de jtii»1» ’

Clrcutos I . •1 
da Pa-ila da J. 
ram ipu* o M»

V I o dl *

no H

ichfi I" a
can lid • 1 
tum e em 
rn em i<v 
de fuwr 
m do sr

r.

r*FO »UUO RIOUE . A- 
nivers^v-ivi. sabr.do v'iltim ' 
o desiunl'prp.ador Julio R'- 
<que. professor da Escola
T*cr»ies de Coiv.örcio “Epi 
t-ieio Pessoa” c figurn ex
pressiv a nos meios Juridl- 
ens de nossfl Capital 

O aaiversoriante. oolo nv>. 
tivn. o in .e cu  uma recep- 
$äo a >s aeus amigos, cm, su.a 
res Ui-nein

NOIVADOS:

riZE ÍÍV M  ANOS. ONTEM:

Aniversariou, ontem, a u- 
riveraitaria Maria Apareci
do. aluna da Faculdade de 
Ffloscfia da Paraíba, filha 
do sr Aurého Rodrigues So
breira e de d Maria Bel
mont Sobreira. Por êss<Tmo-

Cont rate ram c asnvnent o. 
nesta Capital, no dia 22 do 
corente. a senhorita Idal- 
ma LAorui da Silva, filha do 
sr. Fancísco Raimundo da 
Silva e de sua esposa s«'n 
Antônia Benilde Uma S il
va. com o dr. Otávio Flo- 
.entmo de Souza

P
». l i

:C A

NASCIMENTOS:

Nasceu, na residência de 
seus no is. nesta cidade, no 
dia 17 do rorrnte, o meni
no Darcilio. filho do sr. 
Dirreu Gonzaga. sub-tc- 
neote da Policia M ilitar do 
Fitado, e de sua esnòsa sra. 
Maria das Neves Gonzaga.

Iniciada a Campanha do Sêlo
rROM OVIDA PELAS BANDENRANTFS KM FAVOR DOS
n  AGRI JPOS __ ENCERRAMENTO DOMINGO PRO'XT-
IMO. NESTA CAPITA». — PPO PR lPrA 'R lO S  DE AUTO- 

MO VEIS COLABOJtAM

4 solução rarioiiís! do problema das séeas
(C a r lo s

D o  D . P . 

' F A R IA )
A sfluçno b.uicn do proble

ma des eéc.i» é promover a 
ri'xlsnncia econõnie i d.i re
gião.

Por iniciativa da orga
nização feminina das Ban
deirantes. secção dêste Esta
do. foi encetada a campa
nha do selo. movimento ouc 
t°m  oor objetivo a obtenção 
de fundos que serão desti
nados a obras de assistên
cia ás vitimas da sêca.

A campanha, que culmi
nara nesta Capital, teve i- 
r»e io  no Posto piscai de 
Eaveux. onde se encontram 
representantes daouela ins
tituição promovendo a ven
da de selos com cs motoris
tas cujos veiculas tera pas- 
sapem no referido posto.

O encerramento sera rea
lizado no próximo domingo, 
dia em que serão chamados 
a participar da campanha, 
através da aquisição de 
selos, todos os proprietários 
de automóveis desta Capi
tel.

Pelo sentido humano e o-

FALECIMENTO

portunidade com que se 
apresenta, a iniciativa das 
Bandeirantes vem sendo a- 
oolhida com simpatia e so
lidariedade por parte dos 
puo são convidados a cola
borar em auxilio das popu
lações atingidas pelo flage
lo. sendo de espérar que a 
campanha obtenha um ê- 
xito a altura da inspiração 
de beneficência social que 
lhe deu origem.

mos non»»)'’mente oito in
vernos "cgulares e dois Irrc- 
gUl"l|iS.

Tudo nos indica, que nos 
per bi*n,->. ac'em s-• p- 
pM.itygs as reservas para (*• 
■»nos on eu».

A zona seen tem cr» »'•» 
p»*incipius buses tcouôin.i • 
Gado. A’goduo perene r:.ua c 
milho e fei.uio marasser

A n-uu..' di v> ! r » >r 
as í 'rrugeiras perenes, jwdiua. 
ilgavoba e u íenac o • - 1 >*
*rlnclieu*as. para o uprov . a- 
nen*o .s n gummos-s « v ■» 
•nr.iea-“ :uua-s.

A produção do Mocó e 
sempre ganmida. uma vez 
aue ri- procede â defesa ú".< 
rói has. pelos inseiiojdns. O 
veneno ó uma das grandes 
armas ronlra a scra.

O e.gave forncee idjro. bu
cha p:wa papel e íorragain «* 
sempre da cories eeouómieo'. 
com pouca chuva, nas partes 
altas.*

O cultivo do milho tem si
da precário, por falta de va
riedades adequadas quanto á 
precocidade e defesa corrctn

PRODUÇÃO DE AGAVE

\ »ill li cit*1 ou híbrido* 
o .•madure». lm» » ••» 
,« a soluçuo. con- 

riencles du Kccr«*- 
„vrieultum da Fa
na r.-T’ -d" Jo K*»

nal!Ue:uC. 2 r.Fit c

SNJM. M '  P T '  rVPM ELI- 
T \  M '  ROJA PEDROSA — 
As IS 1'oras de ontem, em 
S»n residência. à avenide 
Almirante Barroso, n. 54. 
resta fa rç ia l. faleceu a rc- 
r»h«ra Afaria CarmeUta Ma- 
fo h  Pedçosa. ('i nÔ5'' da dr 
pr^nfkpo Xavier Ped rasa 
P»êdlro-vH»rlné**Ío residen
te nesta Capital e fupe*o- 
ráeio aposentado da edili- 
cla'1»  n^ssoense.

\ er,i fnjj') de dr
PÃV1') M p n h  e <le fl Jln. 
r5*» Jtl Fur*Drae~o do Cu*1»*" 
Mareia. .ió fíl.TJiO« del- 

í»s <U>.ndi»l»5 filliee- 
romnpii Fror,lo M im ia  Pe-
Çro«-« c -bastião Jp«4 Ma- 
r**l.t *'-d:c»-l 1* 1 ».,lo F.»",
lio  Ma~o*'i P(i-»-n-'i »s-le 
P*t«s »— •-•o«: dr F, 's- ,e 
Tn-^ F»bo. -»• «-n-W o *ía 
rn 'i ---- - »T-.tfl ,1« r « r .
r ,n Hf-'*--5-» f •)»’ *• s sf«*'*re 

Grilem
Ite-- ---- P.r.n“ *e.

- o 1^ .«- v.. in

e*** d « ’ - 
ee M „  AM lo

o^de se vcrifi-

“ U W * .  r> K *n 's  

1 í’»l/»ri*Mirííq

NOVA IOROPE 2B <UP> -  
Cam a «>••» -np’ - ín'reri«1a 
ontem oe'r. or1 me .-a vez. nos 
ór<ráos d - lnfonT>a>x>es. o mun
do inteiro nvWnlou a coitstl- 
tuicáo da n va S 'Vi'O j»,for
mativo da “ Uniud Press Jn- 
temaürnuii' formada pela 
união da -U.i'* d Press- 'IIP» 
com a -Intern?tional News 
Fervíce- UNS». Fssa organ - 
7acão tnutrn'»*e agora aa 
mondo m«is notleie« e iníor- 
nuteó^ gréfices cup qualQUer 
outro servíeo indçpeojwV e 
one'ogo Calctila-se que n 
*-UPI~ tem mais de sHs
correspondente« em todo o 
mundo, pvm transmitir npii- 
c*as e íotqgrafias p.r uma 
Rède de t os TclfirrafUo.« su
perior a SOO.QQó oü iòuvetn* 
Antes da f >são a -UP" ffirvia. 
2 40« ncri.Riiooe e 2 39ft e'.ta- 
cóes de rad ■> TV ao pass> aue 
a • TNS ’ d reta ou i.id'.r. :.a- 
tnente srrvi» np-oxí’n*dapv*n' 
te % trÃs mil Jornais, revista* 
• estacões de rádio TV e clt- 
ente^ r^Nc-iat».

Lhões prra 587 milhões 
õe cruzeiros). Uma ta
bela retrospectiva publi
cada pelo “Anuário Esta 
tístico”  do IBGE permi
te veriíicar o inrremen; 
•n da cultura do agave 
cm nosso país. cujcs re
sultados quase duplica
ram nos últimos cinco 
ano».

Em 1957. consosntp es
timativas do SEP, da á- 
rea de cultivo 42074 hec
tares se encontravam na 
Paraíba. 31410 na Bahia, 
16356 em Pernambuco e 
15005 no Rio Grande do 
Norte. A ’reas de rnencr 
expressão aprrecem em 
Alagoas, no Ceará, em 
Sergipe. Pará e Sáo Pau
lo. Dentro <Jçis previ.sões 
do ano »pas'ado, produziu 
a Paraíba 44203 toneladas, 
a Bahia 36468 toneladas, 
Pernambuco 20815 tonela
das e o Rio Grande d»D 
Norte 16720 trfieíadas. 
Em comparação com o a 

f no dc 1056, parece ter 
. havido ligeiro decréscimo

na safra paraibana ___
, (46583 t. em 1956). e subs

tancial aumento na baia
na (27613 t. em 1956); 
pernambucana (11657 t) 
e potiguar (13783 t ).

As grandes zonas pro 
dut ras de agave sSc 
as do Agreste. Brejo e 
Caatinga na P raíba, do 
Nordeste baJano c do 
Agreste em Pernambuco 
o Rio Grande do Norie 
No N:rdeste baiano te
rnos o município de Con
ceição do Coité, em l r>66 
o maior produtor de fi
ga ve do paíi (12000 t*; 
ns principais centros a- 
g vicultores da Paraíba 
<áo 7S de Guarabint 
(8000 t. em 1956. Areia ..
(7500 t) e Araruna ----
(4000 t> em Pernambuco 
se des ac am Gravata .. 
(4100 l)  e Araripina 
(3000 t>, no Rio Grande 
do Norte. João CJ.uara 
e Nova Cniz íc da um 
ecm 25Ô0 t) Nes.sa» q ja- 
tro Unidades, .vários ou- 
■ To* murir*piv5 eaíâo p*-o* 
dufcmd mais de li)ÔO io- 
neladâs de agave por ano. 
Divulgação Qo (IBGE)

No tr:cn :o 1953 1957. a 
produção de egave expe
rimentou um aumento de 
cerco de 34' <. passando 
de 60000 »para 121000 to
neladas. No mesmo pe
ríodo. ç expansão dn á- 
rea de cutiv- se expressou 
p^r mais 15' i (de 93000 
para 107009 hectares), en
quanto o vaJor estatístico ! 
^da produção crescia de J 
mais de 50' < (de 3*38 ml* |

>m r,o dtus 
toruic expf 
mria da á 
T».ba. p »Is 
tetuuft, nor 
cl.* cllUVn

o  fcijíio do sertonojo «  
-ff. . . iiobiante rcslsten- 
p ás d» i. iênriaa hidriens. se 

bor.i (:■ ? J va ser s« ic-ionadn.
T-.aos aqui em liiióas g-'- 

rais os alinrees eccwv»m:rjs «• 
"orno d-Ai* ser or. alada a 
jurt pv.'»cacto.

Ve n agora o problema Or*
armaz»'namento do feijão **
do milho, como reserva para 
os enos de sfien.

l>ma rede d? silos estratr- 
E:r;u n'ote loQáUzados, monta- 
r» -m : s reservas para cguen- 
•‘.■r ys penodQs f--" i>vu n chu
va. Naturelm- :iU‘ , p revew - 
se ama. rvuovução periódica 
ie  ■ v: \j com :.5 suínas üa
iigr. >.

Cs proprietários snrium «»- 
brigados u ura seguro por nio- 
•i dor. para em anos sícos. re
ceber a muda do govêrno. em 
alimentos básicos. Esto segu
ro poderá snr c.brado na ba
se de uma taxa adicionei a «.i 
inmost os.

Esta taxa d na direito a 
brhetlrtoR * na”
:jue seriam feitos nas sêca.'.

Em resumo, é orvonizar ca
da propried|pr P ’ -v u.trter 
o aeu gado oo'\i io;rj ’ ' ir. x< - 
rofltas e o seu alRodfto com 
Inseticida. Teríamos solvo os- 
sim. dois gr. odes p .tr. r ittlos. 
o gado e n aljpd..o Cabe a 
quí explicar que n6o há sê- 
cas totuis Em 1032 por exem
plo. choveu de liiü a 120 mm.

pm casos qspecials. os but» • 
cos ftnanciarlam c m concen
trados e riúo em dmheiro, a 
sqbrcvivênota dos animais.

D colorada a sêca, as mas
sas trabalhadoras ficariam 
nas fez. end as. construindo pe
quenos pçudes. cerras. , '.an-

FLAGRANTES
0 ARO DE OURO

Por aí o fera existe multa prevenção contra or judeus. 
Pnrn muitos suo homens aue fó têm um deus- o dinheiro. 
F;ra dos interêsses fmanecJms o imediatos, hada mais v.i’e.

rm alguma capital do Brasil, n colônia judia domina o 
comèrrio. indiscutivelmente. No Recife, por exemplo, aeen- 
tugdlasjma essa influência.

Essa jjrcpnnderáneia tuJvca ainda mnis concorra na má 
vontade de muitos, ppra com os Judeus, que seriam frios, ln- 
teyeaselros. desprovidos de qualquer dose dc sensibilidade.

O cronista esteve r.a rapitni paulista, em março último, 
tendo parsado cerca dc uma scmnna naquele Importante cen
tro que hoje 6 juetamento n maior cidade do Brasil

HoRpeduu-ce na residência de um v t»o amigo (balznouea- 
no renitente como o autor dessa* linhas), situada n i Ala
meda Tleiè. uma das transversais da rua Augusta.

E çrcsenciou uma cena p q p a - ». merecedora de um 
comentário ligeiro. co»uo èsse a»ie Agom e

Na Alameda Tietê residente »un Judeu <ou residia) ho- 
•mem de temperamento Impulsivo, pouco educado, mau visto 
rei. s pessoas daquela artária.

Junto dete. mora um brasileiro, pai d« »un garoto talvez 
um pouco irrequieto

Em certo momento o menino, com um gesto aprossndo ou 
meemo ccivmrável. oborVcce o Judeu, coipplepto e forte que 
ja passara dos 50 anos. O homem, em vez. de procurar o 
pjl da crUnça. vai diretamente a esta, dando-lhe algumas 
pancadas, surrando a ogudamem«

Os v!zh»h s se revoltam, diante én atitude do Judeu. F 
o pai do ii.no. franxino c nwdçrudo. toma satisfação com 
aquele que dera. sem direito, no s.-u íálio.

Trava-se uma luta. em o\te o genitor da aludida criun;n 
(■ tan)b*.n jjstuDidgmente agredido, pilo ri.-amo que c.bo.e 
tenra o filljo dêle.

PnaJmente. chegam ao Jocal alguns cJrmAnlo3 d v Radio 
Patrulha, da c>.pi’ <1 paulíita. que r< J.cm levar on contendo
res pira prestar doolanu.ões perante a autoridade pol.dal 

O Judeu. frto. calculista. i<sv avo, como i -  nada t 
/'Hintecldo, começa a pjocurer com todo afinco, alguma 
coi i que teriu caído no chán. R txullea iimlto convencido 
aov ç :.íu*ú.>s ' *a JjppaciciKrs oue queriam leve lo: O aro d1- 
ouro do m»u ivio£i> caiu! R.'ou p: .tmuia. so posso sair 
qugnáo cnccntrá-ioi

Naquele n.pmmtp t  ngoueta c >níu á ? np*» t< r .g  edioo 
, esttpJdfuncme p.» e filho, o Judeu i • Jlguv.v . f*a dt«o. 
j.i-m iJ'csn.0 g gerql censura dos seus v/i m >\ > -•* l*•-*'
líçe c  pava u i«» eoivi o sro rie ouro do seu relógio u •. n> 
queie instan»c nnna perdido AtiRtUO  t>i; Al BU
QUERQUF

ms. ti
e pulvert/ 
do I ■■
■ .10 D»*í*
nuflza

,ix . d')sU)rôt»do
t.nmlo dos ontmals 
ido o a !g .doo, d » 
econoMicr, oo fla
il. /.lo a.srim a ri 

preparando
itàofontes de rendas 

con .t ruindo erlrad is.
Aliment .dos pelas rsser/as 

d-' cereais : ' n-, do) pel
rv.vêmo. com suprimentos de 
arurpr e sal do litoral e ca
fe do sul.

A pri* a vis*a. podo pa- 
■Y.-rr ut. urdo o Govêrno ali
mentar fingo h dos p ira trn-
balhsr.rn p:-.ra per;.« ’libres.
mas. brm un i’ cado. i-: "»
!sco. cm fr.ee do régime cia
r xo' revôo ru.rieola s»*r Cti*
mciûçùo. nx regain giVca. O
morador in» - ro. fiucenéo eer-
cós. c’ - o a-do. preparando o 
t.-i-r no e J o.‘.do o ' r.odáo
mtfi tc.ii.bê u trcbnUviudo p-- 
rn sl. pous que ele Ç soel  ̂ do 
dono das t nas. que pagou o 
seguro.

ás inseticidas geriam fín^n- 
'■l.iclus para pagamento na sa
fra e os pulverizadores cm 
cinco anos.

A lagarta ó peior que a sô- 
.-a. Da sêca o moco escapa, 
mas da largata náo.

A batalha da sêca ê de a- 
ronomia e tem que ser ga 

nha na terra sêen. cem plan- 
•ns xc.rófiLas, armazéns e ve
neno.

o  mal tem sido que os ho
mens nordestinos e o DNOC3 
oensaram multo na agua. 
quando a solução do problémi 
1a seca náo está na agua. 
mas, sim em plantas que pro
duz, cm com pouca agua.

A Foluçio dos desertos estõ 
aos próprios desertos. Nunca 
«crcdiiel nos grandes açu 
des alimentados por rios pe
riódicos e também porque te-

I corn c
CONTRA A )•<

Fm sufi CM»f 'ôn- 
i' nso pat •' 1 n, ( 
Gnl. ('! i ! Do O ullc 
d- clarcM o ao os'.á d< .aosto 
' - e t  : > 6 o clor.ojo rio po- 
v,j” . a )(.>nar as íéda s do 
fJ -. órno. Condenou.*tam- 
' m. rjualquor luçõo 
■ •Ia fõn i” , para os pro- 
’;!• mas quo a.cora afligem 
a jv ».unça, pore m, adiantou 
r:o. “ se as eoi ?.s eonti- 
om rtm  do In forma, a 
Fronoa terá quo afron- 
ui"ih(» c m soluções pela 

r -rm. o quo seria a pior 
áo p i, 3 o p (Ttí“ 

’ r- > ’ N P ").

Comeniário ïniernaclonal

/  I ü G A -  S E
AI.COA-SE - -  Uma 

c '.’a de frente e um quar- 
t i  no prédio 218, a rua 
Dcz>- irg^dor Trindade 

A tr Har a rua 5 de A- 
Ros'0 60 com Carlos Hoi
ries

V E M  D E M - S E
10 CASAS

Vende-se uma vila com 
10 casas, a tratar na rua 
Silya Almeida, 43 no Bair
ro dos Fxprclic'onários. ou 
na av. 13 de Maio n- 391.

O motivo da venda é o 
proprietário não residir 
resta eap»tal

Paralelo Estatístico
dc

Terno

'O- T-U (Ijjj‘ r-nçei -) 0 titulo c o-, dídqs 
ncslq Comentário, pn

tin e . ____
i mobtrrr n

cc .i,!,-• ; sov ci.jca c norh'-ancrlcip'» t̂(i 
rf. - »«-e ■ «• *i»'ci,, dos Estados r
ßr>- ó» d^e^crjT r>oS árOAS
nrr "'•'»arrin rio amlns.

N'i t < t n a nv''» de o lpa d-sivjrivct o*j
de f T  n- 1 diz d.a r>cra n produeAo 
-ilprôe d

• «Mia o iB» e.
“V”  'mucdiaif -,

......... - ^  Satvct•o e ri<‘7 ru’ hocs rlc trí»V/.’g ^ nrr. 
'aladas rnido" r’ c sejsentp ° n^vc •

o'to mi'b’-'s e*m n 
« S se-s mile''",

*'/l»istrln,S r in d e r t «  e
•*>'>» rieste. «*erdn mio 
■»merícanos obasteecm o r 
-»•e «e eynorteva O’ tera» '» 
ôcs de yid • t<*d'» mundo cmoqan

-""I •>,',ançnm abastecer cm níveis n
''tilarão

Cnm urrltt s'inerfie -* o»'-- í  ’ »s v^z«» - .
r n ‘dr»s tc-a a P iss‘a er-rto e r

n‘j * a *' m»
llrÓ û JU» p».

pHt<»
auilómetros de Estradas ao nasso 
-'>m des fcrrosrtns p-rrrtea^^s r 
elneoentn e miatro rad ou lómetr^s » ; n.»r 
»■/•.deenp* »')VÍê* C S duzentos e opz» »
ir.met "•ii rv*ra ♦«•ês e -< ‘ cc''»-,<- r* i
•r . d*»s rodov ns n»,ner'ean''r% A r rc»»t̂ cz0 
móvel* po -.In»/. —o red,,v •- ' r* e •r‘ f«#A
A(% -c'-eeetog ITi • t autf>m0ye eori t •''• vn*. n 
*r.5»V»Xe<» de veículos motorizado* - r r .
minbõe* na R»i«*«a ebevnm n er» n dc to- *• ,
- r «  F«lqdo* »’ -. do- O-, d -  -  lí */- p r,
r r»e-*n r> R: «“*«» lró? rnilhfies d-» te»- 
. o M n  r v<*t - •--.»cr ‘O e t rê* ’ brV . 
nAWIctl rmcr ccpH c nto e • ■-.,e < •
rádio, mmzen*^ e tr/* re|iu' '  <’ -• ....... ”
..i«-"o contra oito e doí.? milhões r  mc'-. ;
Rússia. . ,

F,setis?mO-nOS de esteVveV^c- o »•■'« ' ’ r '1 
•iI7 resnettn a nrodne^o indu«tr,a1 r " rf"  n ^
' « r  e es«;e t.doieo além df» r«») hm r
’ '•itor«*; enrontrero eon*t-«ntemer*ti* r^'erc-^ 
d .r de orndueão das .rd-.ctries -
- 'P f » o  tcm»xï que r» e-on o a rd " sevêt-e. *c ^
-o de lhes dar conhecimento das suas re» r v  fc 
me oferecrr a ooortunidade, r./ tra oe- 0 -she- 
-ei os dados referente a e*se ponto. r̂* r<? ;
•nterífw í  dtmonstr»- com rtooumr ... »

o.ie lev» a rfoiibiica omer.cana o m  - - r-  
dc fóreas económicas

An-Sar dc todo « s c  ooderio rr  norte-»-.« r.^,
«•e mortrnm »mnressionados com a in^-- . tricao ú- 
ce rra  ronóralca eme o Soviet l f «  derivo.. 
ia-,do de med da; prm rnular os ser-, e.-.to' •■•«•( | 
00 Dorém. eor.tra a oblusidade do DepartarerAî j  I , 
v'stVdo. dir e oor um estadista suocrado r  - 
.„(..m™.. s de modo c.ue todos norte-ame. - 1 
elar vidercia s-nte que uma mudança nos r a r -  t f  ■ 
»■m oo’o txa  externa é imprcsccndjve!

Homens de resconsabUidades defmida3 ,* ■- —
deCan.r ter cheaado o tempo de cessar i a . s . w  
da industria petm’ iter- n°s neaócios externo, a-p 
E r-.se sentimento se elastra por todos or ao-.. - ,
reoubUca. com tendência a influenciar nas prciçr.-! 
■f iei- ’.-s nas ouais (luas mentalidades s- ct«-s.... » 
d- üixun. fsi-arecido peta dura exoer.-nc.a i-s t s- 
t ;  « n  povos hostis e a de Dulles aferrado ,  . _
orier'aeào antiquada. — J I- _____

--------- ------------------------- ----------- ã Z T T - ,

A  tormentosa viagem de Nixon

mos poucos sólos que JusMfl- 1 
quem obras de tamanho vul *

Um sistema de irrigaçno 
ori»rá uma comunidade li
mitada tom estabilidade eco
nómica. até certo ponto, com 
•v rapacidade estabelecida pe
lo aumento populacional. E’ 
0 resto d.i área? Fica na 
mesma situação? Por isso c 
mais lógico partir tecnica
mente da área sêca para as 
bacias de irrigação e foi Isto 
que os planejadores náo com
preenderam e ai está o desas-

RJO. Ma'o (INE) — A via
gem do Viee- Presidente dn 
Republica des Estados Uni

dos.’ Sr. Nixon. a alguns paí
ses da América Latina está 
sendo marcada por uma sé
rie dc incidentes que lhe dão 
cspeciol relê vo nas notioins e

comentários da imprensa 
Não se deve. porém exagerar
»ais incidentes, dada a *»in 
patureza e conhecida origem 

Nlx:n tem sido vitima oe 
manifestações estudantis. W- 
gnnlzadtt? peãos romunl&i8»

F,1 0 bçuçp de Nskita ííruh-

ire.

A verdade é que nenhum 
dos grandes açudes está fun
cionando como devería, e a 
culpa não é dos técnicos, mas 
sim. do esquema que r-dá er
rado. continúnr a errar ê que 
náo ê passlvol.

üs flagelados não estão nas 
baclns d-' Irrigação, mus sim 
r.os tibolelros. fazendo mnw 
e-urudes. e não há outra so
lução no momento Falhou 
toda u p dítica aquática do 
DNOCS.

A triste verdade, é aue nada 
. -.tá planejado.

O Nordeste precisa de cré
dito orientado e náo de esmo
las.

O problema não ê tão difi- 
r 1 como parece. E‘ umci ques
tão de planejamento agrícola 
racional, upoiad) por crédito 
a longo pr.i/.o supervisionado. 
!» cxontDlo da -ANCAR". d»i 
Banco d » Nordeste, ubrui- 
g^r.do toda a ivgiíio nordesti
na e d • uma réde de silos da 
COPA)* As maquinas ju es
mo multadas e cxoerlmenta- 
as.6. só falta ampliar e o 
resto 6 convcj i» fiada.

0  Vice Presidente
Raàhakrishnan em Londres

o  V ^ P r c s i l o ^ ’da'înd'ul

Londrina, que

Manaus sem pão... 
c sem açúcar

MANAUS. 2<J IAsaprrss) — 
Ah "» cli . • t. d * pÄO. Ma
náus » ta ameaçada de fleur 
r*rub' >'» sem ucu< ar, em foc* 
do rsgoiamcnto d<»4 e touur* 
uo produto nu comércio to
fid.

< f io  náo chegue por tõd\ 
-st i se» > ir> \ um transport# 
r~ ■ • d* me do sul do pqis c;a>

aeroporto, quando da su3 
volta dn América do Norte 
disse que estava bastante 
satisfeito com a sua viagem 
aos EUA. c que sua perma
nência naquele puis tinha 
sido bastante proveitosa, 
pois constatou que há um 
grande desejo p^ra 0 desar
mamento mundial. O Vice 
Indiano, tcecu elogios aos 
leaderes norte americanos, 
e também aos britânicos. 
on'o esforço prosuspensão 
dn* provas nucleares tem 
merecido seu apoio irres
trito Também frisou que 
encontrou da pf»rte dos Es
tados Unidos e dos norte a- 
merleanos em geral uma 
prande boa vontade e sim- 
natia para com o povo da 
Índia e os problemas que n- 
tu dmente enfrenta. Na sua 
eonfcrêne-. ra  Universida
de de Columbla dirigiu um 
apelo ao povo norte ameri
cano. solieit.audo que o mes
mo se tornasse leader do 
mondo na paz. não por mei
os <\o forca e do armas, mas 
nel 1 * " 'preensào e boa von
tade Quanto ao proWenr \ 
<ie i.) ' 'do-.lo n» URSA o V i
ce Jndiorv» du ■ aue aeredi 
tuv'< existir naquele pais li- 
berdudo pava os artistas 
cicr.ti 'as e intelectuais, e 
(»lie >'*t "i classes com o de- 
corr. r <*<» t*'»ur>o consenti
riam 0 liberdade para o res
to do novo

f) r r  Radhakri.shnan fr i- 
apu i»l*ni:* p.'i»tos n\t'einm 
U( cessar^ •; nu: .1 o b»m a
♦ r trui.-.dial e a conservação 
da paz.

Um rrograma ecopó 
 ̂ • * p"  -d i«l. c«»m a eon 

* ' deão rt 4 na tvs adlftn
• 'r}°* com parte das sua:

dade. para uma 
çâo completa.

tunancipa-

cbcv que se wtetrie ^  
hticfts sul-junericanss. ^  
vé* dos seus RgetUos ver>- 
•hos
Toi* manifestante*, 
vozes simples 
née rep a ru  &'■ 0 I 
to nem dos gAc-rtws 
povos VK

fcáo um prq -Vo P  y  ^

e 0A Romania 

Petroleo Indiano
NOVA DFLI. Mu.'*. 'l 'i f ' 

— De ae rdo eim cs pr^aós- 
ticos de t -miras a refina r.a 
de petroieo inM»: 'd ' *'n
GAuhftU com o sux.M 0» 
Rumania, entrará «"o lunr.o 
nmncnU) en UMU A r f 1 1- 
na. cuja jti»t*4Acâ<> cusiaru 
•■’•P nujhûtx d ' rupu»s. 
uma CJ14) v'ui d.' 4̂ ' fi'- d a., j . 
de 1 lUiUi^a tunrûulas *• 
•Mém du pet. >iep prvi • a 
oleos lubniu-flju.s A H».ma
nia foritftapr» o r unb »  iw  -s 
sárlo mino tmubwn dur» 
sistén-'ts t.'-f mca h ’ri 0 o«- 
senvoh :ncnto du rvíuui^a « :» 
'precm.

indivíduos auàocu.v>= 
cuétu ignora ca- uki **• 
^Imvnws atrev̂ os 
oert-urbar uma *’
nilhwes.
As AweieUeàM & **$ *£ .*  

)»ma 0 srguudo 
cUs Esuxdcí L ' d .* ; .’ «*• 
v.-m ser UUarprtUdsa 4‘ N? < 
tu’ ira d versa d ’ - 
rua!, isto ú sio d. 
aaurnda cqiôuuJM 
dados pelos d.ruiaUM T*  < 
sos.

fsses só t«n  boje mom 9*r  
drãmoo My

Estados U ui dos. r̂ nyi <W0f 6
i.>j n» puh ' »
diiJ. quebrv a soi«4adi*l| 
dáwocnauca <Ju nuwiP -ar- 

W.tneM» 1Ŝ u>;ua ]}.:
'Xttws*8toj*uu* vu» d.» T

Os nv>t.vqs que *v <- '• 
r x jus' .fu’ar errtus hOB 

j Mua- 0 do U’undJ **- j  
1 '|/-a’'o echt.-a f ' Eyjdst *‘ ; 
I * iq<v3 n&> $40 de U-.'. v  
txíica- a grosaria 4M 

» lev id a  a d
••a fclix/v: p: i sais •v 
do a sua viÿK* *' 4 u 
deaew* de cuiurJ) :-.r ps-’ » 
fa«é h«

i' A S - . X «*•

CURS0 DE 
ATENDENTES

pruneim r.*res.uda.le. Muni '<
ticAra fTttfrlirtrT
t'donur

b p i ' t  a sobrevivêne 1 
da raça humana deve go or- 

um% f >rça poUeial
x] x* nações unida*, que pro

Chamamos a aicnçâo 
f»fvi Sjs cund'dgtf's .»a 
Cura» de Atcndentes d x 
Campanha Nacional 
C'*p tea a Tuberculose 
para os fj íw o s  de sa’ e- 
cfto 00 referido Curso. 
c»’e se realizarão n» 
proximo domingo i dia 
25' n * Cx>lé«io Estadual 
de J.»ào pessr.a. a Av 
P-■■-■.lente Vargas

T »do* ns Candida to* 
inscritos di v » Jo comn » - 
r*'eer fimicte local ás 7.30 
d i manhã, dev.damente 
Oocument^do* • nuimd .s 
de caneta - tinteiro. ; 
será permitido <» uro d** 

O« exumeslao*% c»>
1er Vo inicio às I 

Iranv làaonj Ponte* 
instrutora.

* * , 3

fíA

ton c»m o* w a  \;t. J*# 
AUjé."iP\ ê ( .: ■» \ 'iû Ig
guiHl-» owu*cU.àr.4x 4»
incàn.
O novo peruano, r v 

nx" * da C«»;cmbi» 1 ds 
neauela. nâo » «' a»nJe Í
• »st.iidr.de* nrati- la»
•r. io.» de falv»* e-::4»

: i
'.f>n Ç-o.'3 po,05 >it
• ’ *tinto, que o poder 
nie-, e nuiit-xr c*o< T'*1 
’ 'r vdûs é a sua garriîi
e a.

,>55,4 P(x«.er ; vijj ;
•‘«m  A hüimihfliV 'I 
•*- tseavos de v. -,
Ce o» r ■»< * i
,;va Central c Gr é 

°  que imot'ra. .1*»#
e -n - k ,,r ..

fll ^ 4  solqUr^eda* 
atuoneana ura « - y j -
* ’ ° n’-*s duiàouoj k' ‘
• ‘ t c w F -p .rd

delâjcutp jx r EV 
^  1 huer

1 aiS ^  iv  ) i  d* raa.o P  5
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r NORDESTE E SUL
d;'  p“ rnlbl1 <■ do Norcirsu* ..irjm tocaMaaas. 

rfri : I cn p, rom grnndc fplipidndp. pp]o dppumdo .josí- Jol- 
íil.. rn> ponfprPncHi prominrlndu n<> Iiisiituto Superior dp Ev 
tudos Brasileiros

■dhJ°ÒTr-d,°™  K “ 41“ “  0>- «■“ nicloclnio o c.wtl.La.
ï  " ,  r r VI,’ ’ 'n tó '’ rodocAP iipupiirclru d» Nordostc 

0 do Estado cl.- sno Paulo. nos últimos 27 
•ítrrrAneo pós cm confronto

vem sofrendo
anos, o parlamcn- 

tremendo desgaste que
a economia de nossa região, cada vea nuns m

capacitada d< seguir, no mesmo diapasão, o crescimento ver
tiginoso do 6Ul do pais.

erdnde. nada nuits nucldativo. paru ilustrar o pre
srnt.c estado dc coisas que vigora entre os diferentes setores 
gro econômicos do pais do que o c iso do açúcar, que repro 
6cnta um dos esteios das rendas regionais. Em UUU, quanao 
a produção de açúcar paulista cm quase simbólica, ultrapas 
saudo em p iuco a enau de um milhão de sacos anuais, o Noi- 
des’ e faturava nadu menos d<- 0 milhões de sacovS. pnr cada 
safra

Aiuaiinenle. enconiromo nos nesta siiuaçôo coiutrungc- 
dom a produçuo paulista alcançou 31 milhões de sacos, tor
nando-se, portanto, mais dc 20 vêzes superior a de 1031. en
quanto. no mesmo perlouo. o Nordeste apenas duplicava sua 
quota, passando a pnxtuzir 16 imihoes do casos, miunlmcnic-

isto põe a nossa consideração d l̂s fatos Importantes: em 
primeiro lugar, o descompasso entre o crescimento du lavou
ra paulista o da lavoura nordestma: estamos numa desvanta 
gem aproximada dc doz para um. Em segundo ponto. também 
devo prender a n>ssa atenção éste aspecto sumnincnte grave 
Dira a economia açucareira regional, passando a maior par
cela do açúcar nacional a ser produzida cm Sao Puulo. logi 
camentc ficou deslocado para aquela unidade federativa u 
bmço desta poderosa alavanca do progresso regional

Kste chcaue do velocidades cria, inclusive, uma situação 
perigosa para a própria unidade nacional, ameaçando desgar
rar da estrutura «vonal c econômica do pais um enorme bioci» 
ouc. ix-la mercta de repouso, não poude manter-se atrelada a<> 
rápido comboio do desenvolvimento nacional.

o  mais gravo, porem, no plano nacional, 0- que u atrona 
econômica do Nordeste não é mal locallsado numa lormaçao 
e.stica policon-.il L apenas a expressão mais eloquente do c-- 
t »do de dcsecinllbrio que perturba c comproincle todo o or
ganismo nnclonol. sugerindo um destino incerto, cuja expec- 
iativa não rode ser dns mais lisomcelras. O intempestivo cres- 
ounento do sul õ um sintoma disfuncional. nunca um sinal 
cie bom prognóstico.

Os gronurs excedentes dc produçuo. principnlmcnlc d" 
produ.os Industrializados, setor em que e mais flagrante a 
nessa desvantagem comparatlvameme aos Estados meridio
n a l terão. íorçosamonte. de encontrar no mercado interno 
seus centros naturais de consumo. Mas se a próprio sul se 
avantaja, numa competição nociva, no campo dc atividades 
o.uc constituem fundamentos da economia das arcas sub
desenvolvidas. cètío esgoU.r-se-a a nossa capacidade aquisiti
va. pela escassos dc recursos locais derivados dc nossas vendas 
desastrosamente minguadas. aniquilando-se. também. o vasto 
n-orçado cm disponibilidade para o sul.

Som oom.-ir éste desnível, jamais poderemos atmgir um 
crescimento soúdò o autentico, pcls o amesqumhamento do 
Nordeste em favor do progresso do sul não é apenas um me
canismo de compensação, mus os propnos térmos dc um pro
blema que agrava o estado geral de tôda a Nação.

zir numii atenção continua, 
em vez dc acidental.

Sc a Comissão levar a sé- 
rio essa emprôsa, preferirá 
desenvolvír esse tema c ob
ter da Umfio o reconheci
mento do A to  de que se faz 
necessário < conceber e por 
cm execução um plano per
manente dc consideração da 
área assolada. Está claro 
que não conscRuirá nada 
disso se se extremar sotncrile 
em regatear ajudas para o- 
brns isoladas, na costumei
ra disputa dc proveitos de 
interêsse político, ou quase 
político, municipal. Todo o 
mundo sabe que a obtenção 
dessas supostas vantagens 
tem resultados efêmeros, 
quando não efêmeros, de
sarticulados bastante para 
não representar medidas 
realmente eficazes. O im- 
porlanti é que se Imponha 
a eonciência nacional um 
Nordeste tal como ôlc ê: ne
cessitado duma considera
ção especial permanente, 
como região-problema (em
bora não msanãvel». em vez 
de continuar a ser tido co
mo um parente de mô sor
te em negócios, que vez por 
outra incomodo os parentes 
mais ricos pedindo o que 
vestir e o que comer Trans
crito do -Jornal do Comér
cio“ • ■

Também na Venezuela i» 
situação política é tensa* 
alta patente do' exército da 
quélc pais anuncia que r 
aluai Ministério “vai renun
ciar** e que "caras novas" 
serão convocadas para - 
formação dc outro gabinete

X IF Ó P A G O S

Faculdade de Filosofia: Comemoração, Koje, do 6o. íiniversário de Fundação
contara c m n 
do Governador Ri Iro 
Gondim. qut- se faie a- 
companhar de altos auxi
liares da administração. 
Na ceasiáo. S. Exn de
verá percorrer as diveráíis

O flagrante acima foi colhido durante a n união. ontem realizada no Palácio da 
Redenção, para tratar da escolha de uma án-\ na fazenda Camaratúba. destinada 
i organização de um núcleo de coloniza çu > Vò-sc o Governador Pedro Gondim. n 
BceicUrio n Agricultura, dep Jacob Fr intz. representantes do INIC, da ANCAR c 
do Departamento da Produção, além de D Manoel Pereira, Bispo Auxiliar da Paraib i.

A Faculdade de Filosofia 
da Universidade cia Pa
raíba comemorará, hoje. 
o sou soxlo aniversário do 
fundaçà •. com um pro
grama de solenidades. d< 
que consia a realização dc
um’ palestra pelo pro- | dependências do n 
fessor Francisco Lima, prédio, em construção, 
que falará em nome do 

j corpo docente daquéle es
tabelecimento, devendo ía 
lar, ainda, em nome do 
corpo diícentc da Facul
dade. o dr. Alfredo Pes
soa Lima.

A sessão solene come- 
mor tiva da data, que te
rá lugar às 9.30 horas.

uca

ui-

APROVEITAMENTO  
DOS VALES HÚMIDOS
HKUMV) ONTEM. NO PAI,ATM DO (ÍOVÍ PNO PAKA TR AT\It DA SEEEC.AO 
DE DMA A'REA PARA ( ’OEOa í/AÇ \D KXPERlI.NCf \ PILOTO O GOVER
NADOR PEDRO «ONDI.W AUTORIZOU O SECRETA RIO DA AGRfUI l/ff'KA A 

I ftOCEDBR ESTUDOS JUNTO A UMA COMISSÃO COM O INIC E A ANCAR.

 ̂Tópicos & Notícias gv
O município cio Gar;.- 

nbuns. em Pernambuco, es
tá alcançando grande pu- 
jauça econômica, pela ex
cepcional produção dc café 
nos últimos anos.

P R O B L E M A S
M O D E R N O S

» desenvolvimento as- 
ibroso que vem alçan
do a Medicina nos úiti- 
s anos. possivelmente 
vocado pelas tendências 
i-humanlsticas que co- 
:am a bafejar o mundo 
itemporãneo. sc veio re- 
,-er graves prcblernas 
ítificos no campo a 
servação da vida c da 
de em escala social. 
ro setor abriu enseje 
a uma sériel de conjectu- 
pcssimistas sobre as e- 

ituais surpresas que . es-
a aguardr.r a civuizn 

i futura.
»s índices demo;;«afu.->- 
io crescendo assustado-
nente. e. se bern que st 
n confiar na extrema ca 
•idade do homem em ru 
ter seus problemas, in
oves aqueles nascido- 
; proprias limitações do 
10: a verdade e que o ía- 
em si arma o dialogo dc 
a situação nada deseje- 

O levantamento da* 
■as disponíveis para a a- 
jultura. segundo os rri
os agronômicos atua.- 
ite em voga. infonnair 

o n«'SSo planeta amar 
crû suportar uma den- 
ide populacional 8 vezes 
crior a de hoje. 
ste calculo, embora trr- 
cio um breve alivio ao'
: imaginam mais pree i 
a. situação da humaiv 

Le nã«> permite um? 
nquilidade mais durado 
Se mantido o passo atua 
crescimento demográf» 
a população mundr 

,-cra duplicar em IPOU < 
sta altura, - >rra  o su 
tara uma pressão hu 
na quatro vezes 'opc 
f Meio século apus r 
-idade habitacional d 

:;1 tora novamcBtc o 
■ado. restando apen- 
.artes de áreas msï>on'
: p a ra  suprimento du 
essidades alimentares d. 
..unidude E na pruxim 
pa? C hegarem os ao ™ ‘ 
i  chocante: a capacida 
de pnoducâo dc eenero 
i exatamente igual u c 
idade dc corsur:o das

I Há esperanças de que a 
j técnica, recuperando arear 
j* desérticas, reabilitando ge
leiras imensas — a Rússia 
já cogita de instalar um sol 
artificial para aquecer ar 
terras produtivas c gelada; 
das estepes retirando dp 
fauna c da flora marinhar 
novas fontes de suprimen
tos, possa mudar a atmos
fera carregada que ja co
meça a prenunciar dias ne
gros para o futuro.

De qualquer maneira, es 
tamos diante de problema 
hipotéticos, porém rnuite 
mais reais do que as solu 
ções eventuais que estamos 
a descortinar, imaginativa
mente.

Um artista desta capital, 
“clouoic cie fotografo' e tc- 
rntojogista. mantem, cm ca- 
ratei permaruMiu*, uma ga- 
íoi ia oc fmgrantes cstrnva- 
gantes. documentando, de 
preferência, aberrações de 
que a natureza c tao prodi- 
!-a As intimas legendas que 
anunciam os quadros expos
tos uma criança micro- 
céfala c dois frmâoá' siame- j 
ses adquiriram, inclusi- 
\nmonte. um sabor metan- I 
sico, embora um tanto des
virtuado pela deficicnciP 
cultural do picture editor” .

Embora não queiramos 
ultrapassar as limitações do 
aitista. estamos mesmo con
vencidos de que a xifop&gia 
e um dos mais positivos si
nais dos tempos modernos. 
O sentimento de solidarie
dade humana que renasce, 
fortalecido, no homem so
cial contemporâneo parece 
encontrar um símbolo bio- 
logico e metafísico nos gê
meos que nascem anatomi
camente confundidos.

Eram raros, nos séculos 
passados, os casos teratoló- 
gicos desta ordem. O indi
víduo, como a corresponder 
ao sentido personalista das 
antigas sociedades, nascia 
quase sempre como indiví
duo. morfologicamente' úni
co e distinto.

Agora ,não. A grande for
ça que aproxima os homens 

no princípio, o poder e o 
odio, criando a escravatura, 
hoje o amor, criando o ver
dadeiro sentimento social 
— identifica-se, material- 
mente, nos casos dos xifo- 

!■ pagos, sacrificados pelo ca
pricho da genética, mas de 
qualquer maneira unidos

Embora ainda acossados 
pelos perigos fatais do 
mundo, pelo menos o ho
mem mudou de atitude filo
sófica: o -salve-se quem pu
der" não é mais o grito de

Durante a tarde cie ontem | riència piloto de coloniza- 
teve lugar, no Palácio da • ráo nos vales húmidos dano Palácio 
Redenção, uma reunião, sob 1 Paraíba, 
a presidência do Governa- Dn c* 
dor Pedro Gondim, para 
tratar do problema do apro
veitamento dos vales húmi
dos cio litoral.

Além do Chefe do Execu
tivo tomai am parte na reu
nião D. Manoel Pereira, Bis
po Auxiliar da Paraiba, o 
clep. Jaoob Frantz, Secretá
rio da Agricultura, o sr Ho
landa Cunha, cio Babincte 
do Ministro do Trabalho, o 
sr. Maurício Camurça, che
fe do escritório regional da 
ANCAR. o sr. Francisco cie 
Assis Nogueira, ehefe do 
posto do INIC em Guarab:- 
ra. c os agrónomos Gabriel 
Barbosa, Severino Pereira e 
Ivo Falcão, do Departamen
to da Produção.

Esteve presente ainda a 
Irmã Ilca de Sales Paula, 
Assistente Social do INIC e 
representante da Comissão 
de* Coordenação c Operação 
dos Problemas da Seca no 
Nordeste.

D<>'. entendimentos havi
dos ficou deliberada a orga
nização de uma comissão 
tríplice, composta cle reove- 
sen tenteis do govérno do Es
tado (Secretaria da Agricul
tura). do INIC e da ANCAR. 
com a missão de selecionar, 
na fazenda Camaratuba. 
ume área destinada a ex
periência ele colonização our 
se objetiva

Dentro dc breves dias de
verá essa comissão ter rea
lizado essa escolha, segum- 
do-se as demais providên

cias, no. lôrmos de enten
dimentos que estão tendo 
andamento entre a Secreta
ria cia Agricultura, o INIC e 
;< ANCAR, afim cie que. no 
prazo mais curto possível, 
seja levada a efeito tão ur
gente c valiosa iniciativa.

do oslú funcionando 
quola Importante unidade 
do Ensino Superior dc 
nosso Eslad

Afim d" particinui das 
solenidades que hoje sé* 
ráo realizadas naqu 1 < Fa. 
culdade. foi-nos endero- 
çadô a encioso convite.

Júri de Santa Rita
Na vizinha cidade de San

ta Rita, vêm se realizando, 
sob a presidência ao Juu 
Arquimedes Souto Maior 
os trabalhos da 2a reuniã» 
ordinária do juri 

Hoje, será submetido 
julgamento o reu Severine 
Francisco da Silva, acusa
do dc homicídio, estando • 
acusarão a cargo do bei 
Wilson Pessoa cia Cunha 
promotor substituto da co
marca.

O rcu será defendido p' 
los acadêmicos Waidez ju- 
vai da Silva o Julio Aurélie 
Moreira Coutinho. da Fa 
culdade de Direito da Pa 
raiba. que sustentarão a 
tese da legitima defesa cm 

favor do acusado.

Assembléia
Legislativa
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Novas adesões de Prefeitos
Service tiaciciiaí de 
Apremiizögem Co

merciai 
(S E N A C)

SELEÇÁO DE AREA

O objetivo da reunião foi 
a escolha de uma área para 
a realização de uma expe-

0 representante do IBA2J, 
•ia pa

xo »> programa que o técn:- 
•araiba, sr Ronald de i co do IBAM seguirá, no 

viuciroz. tem recebido diver- * curso a ser ministrado para 
sos telegr&mas dos prefei- i seivídores municipais- 
tos dc vários municípios do |
interior paraibano, ae ade- i A SERVIÇOS ADMINIS- 
são ao programa de treina- j TRATIVOS E FAZIEN- 
mento que o Instituto fará DARIOS
realizar," nesta Capital, paru 
luncionarios municipais, em 
coopciação com o, Govérno 
do Estado.

V elaboração » proces
samento d< balancetes, 
bala ne' s e quadro-, de pres
tação de contai

CONT ABIL1DAOK 

Contabilidade

C urso  d e  C o rre s p o n — 
d e n te  In scrições

Candidato ao 
Senado

Fflimliu. primeiro minis 
tro da Franç i. não está sen
do bem sucedido em sua 
política de violência para 
sufocar a rebeldia argelina 
agora já apoiada, ustcnsl- 
vameute. por forças france
sas anti-imperialistas.

N O R D E S TE ,
R E G IÃ O -P R O B L E M A
Ja que a Comissão Técni

ca dr. Area das Sêcas tomou 
tania embalagem e vai mes- 

i mo tentar uma intervenção, 
1 por meio dc emendas, na e- 
T iaboração do futuro orça

mento da República, talvez 
fosse bom nãn sc esquece
rem, seus diligentes mem

bros. de que e tempy dc 
convencer ã União, c a querr 
mais interesse, dc que as 
estiagens nordestinas n; 
devem ser consideradas co 

io crises superveniente: 
-cnoraclicas. mas como con

dição mesma incorporada a 
- que \joi si mes

ma e uma região-problem.
Sc a velha maneira de 

considerar as sêcas persis
tir, fica o Nordeste, com» 
sempre, adstrito a pedir es 

• molas e socorro quando o 
flagelo o aflige. Em outra- 
palavras, permanece sendo 
ibstratamente considerada 
como uma região suicita aos 
caprichos da natureza, e 
iue deve ser ajudacle inei- 

dentemente. mas que nem 
xmsxo ciev** nr/*
União por tempo maior uo 
que aquele necessano pai- 
vcudir cm seu auxilio, vez 
por outra

As secas são uma condi
ção da vida mesma nordes
tina O Nordeste tem dc 
ser pensado em função de
las. e deve haver, portanto, 
meios dc elaborar uma po
lítica suscetível de sc tradu-

CURITIBA, 20. (As.ipress) 
-  Depois ac muna mar
cha e contra-murcna deci
diu a convenção ao FSP a- 
poiar c lançar o nome cio 
sr. Paulo Sourcs ao òcnr.Ou 
cia República. Contra es
sa candidatura cs..veram os 
svs. Lincoln cia Cunha Pe
reira. secretario do Traba- 

comando do desespèro, por- Hho c Assistência tíociai,
que também Já temos cons
ciência e desprendimento 
para morrer com quem não 
pode se salvar.

Os xipófagos são bem um 
símbolo des dias atuais.

Joru. Holanda Cunha

v-assio Maccoo, scci naru. 
da Viação c- Obras Públicas, 
Luiz aos Santos. Amucai 
S a p o r i t o  c S a q u e i ,  
d e  Me l l o .  F a l t o  u, 
nu sessão cc encciranionto, 
o sr. Adhcmar cio L>arn 
que era esperado com ex
pectativa. Compareceu 
penas o seu r,pioscnt.ml. 
deputado federal Teixeira 
Martins, que nao citou um 
única vez o nome cio ho 
mem da “Caixinha” prefe
rindo, mencionar apenas co
mo "o nosso chefe". Pari 
deputados federais fon.n 
indicados os seguintes can 
didatos; Ari Grillo dc Sousa. 
Lobo, Aristino Flausino tn 
Almeida. Hernarclo Murilo 
C. Macédo, Cid Campêlo, José 
Luciano de Andrade. Luiz 
Carlos Sanun. Romário Ri
bas, Osorio Ferreira Lemos 
Parai lo Borba. Paulo Chu 
ri. Paulo Pndriani e /ente 
nio Carlos.de Mello Arreto.

O Déparíamenfo Regio
nal dc Serviço Nacional 
de Aprendizagem Comer- 
ciai (SENAC) avisa aos 
interessados que. no pró
ximo dia deis (2) de ju
nho, terão início em sua 
sede. à rua Duque de Ca
xias. n. 173, no horário 
de 19 às 21 hs., as aulas 
do CURSO DE CORRES
PONDENTE para emipre 
g~dos no ccmércio.

As inscrições já se en
contram abertas no local 
acima referido, no horá
rio de 8 às 12 hs.

Entre as inscrições mais I . (
recentes estão as dos muni- 1 mopiuârio 
cipios de Serraria. Pombal,
Cabedêlo, Joazeinnho, os 
quais já indicaram candi- 
aatos u matricula, Campina 
Grande. João Pessoa, Cuité,
Aroeiras, Areia, estes Já em 
contacto com o IBAM.

O curso, como vem sendo 
divulgado, será dado pelo 
prof. Hermelmo Gatto, do 
Departamento de Assistên
cia Técnica aos Municípios, 
do Estado de Minas Gerais. 
or«i prestando serviços a->
IBAM e terá duração de 50 
dias, a partir do inicio do 
próximo mês.

Verifica-se assinalado in
teresse dos pequenos muni
cípios, os mais necessitados 
da formação de um peque
no corpo de funcionários, 
moi mente aquelas unidades 
comunais reccni-criadas.
PROGRAMA DO CURSO 
Para conhecimento dos 

prefeitos divulgamos aba--

! J ■ Ponto 
j, Geral:

, J i I noções de entidade
1 Ponto — serviços a<* s econômica e patrimônio; 

portaria- f II atos e fatos udimn:--
dependências, 

instalações, vi
gilância interna c comuni- 1 
cações.

2u Ponto — Serviços ü p  i 
secretaria:

í  -- preparo de corres- j 
pondcncia e de atos admi
nistrativos;

II — registros, têrmos «* ;
atas;

II I — legalização e con- j 
trole de pessoal;

IV protocolamento. 
piocessamento, andamento 
3 arquivamento de papéis;

V — aquisição, estocagem. 
distribuição e controle de 
materiais.

3" Ponto — Serviços fa- 
zendários-

I cadastro imobiliário 
a de contribuintes;

1I_— lançamento e arreca
dação de tributos;

III — empenho, processa
mento e pagamento de des
pesas;

IV inspeção e registro , 
aa receita e despesa.

; trativos,
i r métodos dc c v . ;-  

turação; %.
IV definição, classifi

cação e função das contas,
2o Ponto - Contabilida

de Pública:
I — inventario e classin- 

cacão dos elementos oatn- 
moniaii..

II úvros e sua escritu
ração; documentos oficiais;

II í exercício financei
ro. orçamento e créditos a- 
dicionais;

IV -  receita e despesa c 
execução orçamentaria.

V operações extraorca- 
mentáms e operações de 
crédito;

■ VI balancetes, balanços 
; e Drestações de contas 
. 3" Ponto MON OGRA-
!. FIA que sera deseavolvi-
• da simultaneamente com o
• estudo do 2 ponto

Instalada a Cooperativa 
de Consumo do Var jão

Internada Szaurinha
? PAULO. 2(*

- Informa-se que Izaunnh* 
Garcia ainda c&ia mtern. d v 
no Hospital a as CUr.cus cm 
virtude cie ter sido em < n- 
uada. cm seu apartamento.

„ . — . _ , ^  . desacordada dev.d .... .
r re s e n re s  o G o v e rn a d o r  P e d ro  G o n d im  e a u x il ia r e s  tela A d m in is — excessivodc supo:-n,-r > ou-

tr a ç ã o  E s ta d u a l —  D ire to r ia  e m p o s s a d a  ___O s ------- J -------  1 V‘d° “ Cl c r ‘ ' *
—  O u tra s  n o ta s

o ra d o re s

Con forme vinha sendo a- 
•nunoíndo reall.?ou-sc domín
io. as ltí horas. ;; mstulaçuo 
oficial da Cooperativa de Con- 

, lunij do Vnrjao. cuja solcni- 
|. dadé lol presidida pelo gov

Em João Pessoa, o
Jorn. Holanda Cunha
SEIO INSTALAR. NO ESTADO. .1 DELEGACIA 
EGIONAL DO INIC E DEMAIS O RGAOS DA

QUELA AUTARQUIA — CANDIDATO >i DEPU
TAÇÃO FEDERAL NA LEGENDA DO PRP

cncontra-sc nesta ( apitai 
o Jornalista João Holan

da Cunha, oficial d« G.ib*- 
netc do Ministro do Traba 
lho c elemento de destaqur 
da direção nacional do Par 
tido de Representação Po
pular.

O Jornalista Holanda Cu
nha velo a Paraiba comis
sionado pelo Instituto Na
cional dc Imigração e Colo
nização 41 N 1 C>. para 
Instalar, no Estado, a dele
ga« ia regional e demais or- 
gãos daquela autarquia.

Na larde de imlrm. o v 
presentante do INK cmcv 
uo Palaeio da Redenção en 
vlsltft ao Governador Pedi 
Gondim, tendo partleippdi 
de importante reunifiu pre
sidida pelo Chef«- do Go\, r 
no. para discutir o proble
ma do aproveitamento du 
vales úmidos do Estado.

O Jorn. Holanda Cunli:' 
vai demorar-se na Paraiba 
participando ativamente d» 
campanha politlei». com« 
candidato á deputação fe
deral na legenda do PliP.

Cavalcanti, acompanhado das guim Costa. Joaquuu Pereira. • 
educadoras sanitárias Maria j Fhezer de Carvalho e vários
Amável Vilar. Carmen Celi , elementos integrantes das e-
Rcuma Ozona Cavalcanti o empes laminares do Varjáo 
Zólía Dalla, além do sr. Joa- Mandnr.iru

nndor Pedro Gondim que 
dirigiu • aos presentes cnultc- 
tendo a iniciativa do tenente 
Joao Emidlo de Lucenu. con- 
’ulndo por declarar instalada 
-. cooperativa do consumo da- 
«luéle populoso bairro e cm- 
«ossiinüu a sua diretoria que j 

* 'in a seguinte constituição: ’ 
Presldenio — Tenente João | 

•ituidio de Luceu.i. secretário • 
Antonio Mirinho Falcão." 

Gerente. Jose Bento Noguei- 
•> (. Comissão Fiscal Anto

nio TroPlo. Antonio Vicente ; 
Vieira. Manoel Roberto. Jov* . 
Bntistn. M via Vieira «• Mu- j 
nool Severino Vlen-.i

vido.
desmentiu, cateçoricamen 
te. que sua Tmã ti esse a- 
panhado do noivo c tao 
pouc.) tent-rs atxiodar-sc A- 
diantou c;ue Izaurin.ha Gsr- 
cia la esta fora dc qualquer 
perico c «‘alara hoje a im
prensa sobre « que lhe 
conteceu

N.« casião também usarum 
la o davra o Presidcute recém 
•mpos. ado Tenente Joao 
Knndio d«‘ Lucem . o Secreta
rio da Agricultura Depu
tado Jacob Pruntz o o Inspe 
tor do Depuruunento d** A*-
sisténna ao Cooperativismo 
«e.ihor João Borges.

Dentre as numerosas per
sons cj-.j«' compareceram as 
solenidades inaugurais duQiie- 
la nova cnlidado oooperativis- 
ta anotamos ainda a presen
ça do senhor José Gondim

io Dan 
hl VET
cação

Diretor do DAC. do sr J->ao ( Balado, jornalista Aurélio de Aubuquerque

UD BRASM \OR!'K-Sl‘ l O Governador P< ro Gondim ol«'retcj un- 
« « ■•-. Tarnbru um mmoço regional aos jornalistas Antoruo Piroz« th e A ida- 

•a- iv oresertanios das ’ tolhas” cie São Paulo, c sr Juvenal-Terra, u-enicv 
i'G . nu ‘ est i’-er am em nossa Ca pita), realizando em um -jeep" dc fabn- 
iuu ona! •> raid" ürusil Norte - Jul. Representando a imprensa. c-.*mp:t- 
■ Jo.se Ramos. Secretario de A UNI AO, que aparece na foto «cen-

ue.,d.» pel.-s confrades paulistas e pelo correspondente das Folhas” , neste
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L in d u a r te  N O R O N H A .
f» W V \  V W W \ W A V w V \ «W

C I M E  M  A
0  FRUTO DO PECADO"

t r ?»ft«r?Srl'ÏND lCADOR ALFABÉTICO
(b  r *• 
m rui»

fu-

O FR lu 
CA 1)0 1 
pico sormã 
O'.im todos « • 
d.entes noosí.-iri 
uma lição de “ 
r i ‘■imo" a “ rrenj- 
m ora l” , *ào em

) 1)0 VE-
Eis irn  li-  
I am 11» no os si 

ir ar

i r a i ) - tot ï'men te 
d s perd içados. Hold 
Pii icipalmento. metido 
na pole de um mestiço.* 
num papel degradante, 
fútil, do um homem P j v r '  
cretino, r **u dita de 
uma man» iiv também

“ Ch<
ouil- 
pel o 
uma

uma alo 
CAimil dí 
rrnlç u í 

nossa ln-

O

i!o nwntlo
ph” .•'.I

fili. A heroinn. on.-n c. ctf,n. só porque o po- ri v i fi , 1 > » P» nno n
prcmrlida pela p î '"u<>- Inc cnitadi> não n  a pu. “ < J*.'I V c". foi entre
ria do marido moV'.o na ro san^ue . A moclnhn ouo a Mr. ‘Waiter
guerra; o hcrô>. u i que cscrcv■eu a história Reade '■■■« 1 corr.r Ho
1 s 11Ç O c *.i ap1 1 n aposenta ï u «r» a ï ' ' e;-sçâo crizani-
matnrnte imbocil. r-T« r » Rcselvcu Scu pro* vnrl ) ï !a Associarão
lûo imbocil. ouo S'-» u'- Monvi Ho escritora, pois dos IV ï bukhtres In
conhecia c dizia n ‘ o lo c-cnvcr. n s Kst d s Hopp»? ï i' nt es de Nova
m undo... Unidos, é ;ei mesma coi* Voi k.

O folhetim, eso.ito 
por uma mulher (só 
podia ser) é uma pro o- 
popéia melosa entre 
uma rn b rm ein  o um 
capitão durante cs dias 
urbuli nc.s da secunda 

ruç a ra, na Caledónia 
Sem nenhum sentido, 
num argumento ôco e 
esl óipido. Gooro > Sca- 
on. medíocre e comer- 

c al. dirigiu um filme 
des i l r i jo  de qual ida
de •. reunindo, p.- 
rém. um material hu
mano escolhido, como 
seiam. Débora Kerr. 
W ilh  m Holden c

«?a 0,00 j reduzir bebo-» 
ra;,fo»n tida como refi > . 
corante. Basta ter uma 
máquina datilográfien. 
Titulo c .-i Anal: 11 ■«
proud and profane” .

“CURUÇU’ —  Sim
plesmente pa lib  essa 
brincadeira americana 
nas selvas amazonas, 
reconstituídas em pi- 
cmas de H llywood. 
Um negócio engraçado, 
feito cura base*ha estú
pido*.: e quando a eoi- 
ra c estúpida per ori- 
íTcm.causa n o sem ma- 
I dicència. No "cuni- 
c' í" da turma america
na, há de tudo: índios

Abo W oiller. redator 
emeinnb gráfico d o  
‘ ‘New York Times”  en
tregou ' diplotn. a 
Mr. Reade, cxoriniin- 
do-h*e » satisfação que 
sentia por verificar ou o 
mais e mais os dis- 
tribu:dores nmtericanos 
iinp- rtevam filmes de 
oito valor artístico. 
Assim procedendo, dis
se f io  contribuem pa
ra c - rei ler o desen
volver cs laços cultu
rais entre diversos 9  í- 
se\ efetuando ao mes
mo tempo boas opera
ções comerciais.

A  cerimônia foi en-

cerrada cor 
< Uç.lo cio 
França, que 
v italidade cl 
dó.' !i ia cinemotogi :• l « - 
cn, na c|ual “ Ge*vaise” 
ilustrava os rccur os e a 
preocupação de qun- 
)ul . !o. Depois de I >i 
evidenoirdo c> progrès- 
ro d<> cin: ma frnncô 
n* s Fsl.ulo ; Un?d s. rx 
primiu o desejo de ver 
; umentnr nas telas a- 
moric:amis o núm ro do 
1 • - filmes, de t 1 sor
•le que a importante xn 
fluência cultural que se 
exerce pelo cinema poi
sa estender-se mais c 
mais e fav recer uma 
m ior eompreenscão en
tre os povos.

***
A Briti^h Film Aca- 

demy acaba de publica» 
a bsta dos laureados 
para 1957.

O prêmio cie melhor 
argumento foi atribuí 
do a Pierre Boulle per 
"L e  Pont ele la Riviére 
Kw ai” .

Simone Signoret foi 
citada como sendo c 
melhor atriz estrangei
ra em “ Les Sorcicres de 
Salem” .

A N Ü F í C í O S I -

Cnsi;s Comerciflis [
~sr:~

VF ;.PK > du •* ms a j 
run 1 :mio.«o Vieira, ns 133 1' 
0 137. lunla* o- no; mio ter- 1 
reno rã* to X ?Omts 

'I rater a r • > da Are 
680. nesta cldnde

V t N D E - S E
V» ir.R ííE um mot..’ 

"A n o "  r■ uma nvAqmmi 
"maravilha". Ringer aincn- 
cann

T p ix  à Rua DIoro Ve 
lho. 137

V E N D E - S E

Thelma Ritter, com

W 'v V V V V V V V V N fV A A 'V W V V V V V V S V V V V V V V  V  » W . V W V V V

VENDE-SE uma mercea
ria na Av. Abel da Silva, 
n 110. no bairro de Cruz 
das Armas

Casa em Tambaú

Pi?. WAURIUO 
DE AIWE15A

Prof' .< r da !■ 'euldada 
«•** i>r i Analista
do I’ o-,oit;ii gDntn 17a -
bel r do a »îhulütOrio do

J A P ( '

Convi!tori(,: Praça 1817, 
n Ril Telefone 1733

da:Aber**» das 7 ms 11 
14 as 10 horas 

F?o';n1. peja * Rua D Pe
dro 1. n 1C2 - 1 «-ne 1 r.3

De Cabedelo 
a Cajaieira;

D ? lf in o  C O S T A

• P-.?'.-«; d* * da natureza e e«
! p>cie a tórto c direito se I)hí

Um or-funto de vnnur gra
vidade que vM ív.rxer e re
mexer. abruptamente. com os 
nervos orç'riem:«rios de to
dos cs municípios paraibanos 

e talvez. ate d ' outros E> 
t 'dos - que está provocan
do ro*r r . V i o s  P controvpr
sias. nesta Capital, è o de- 
í-r mento liminar do Manei »- 
d . d* Segurança refiiuiido 
pelo sr. Vair.terto Au-gus*.o
Costa, a favor do Slnd eu-c 
d s Lo; . ‘ ac de João Pesso 1. 
ro.cra n cobranca. parte n  
novel de Iidu ria e Proíis- 
afir». oofcíado. há anos p*K 
Preíe.tura local. A Hás. cre
mos nus cue todos as muní- 
r P  'lidados do Estudo exa- 
cutain tombem. do mesxtie 
modo. em convem 0 com o 
Esfr.de -- tal tribut-.ão.

<) sr Vambeno A> guj*o 
Cera. para requerer a se- 
Kiü-inça dos lojistas — já * 
o t/»rceiro e todos concedidos 
-  lnuvou-se em os nosso.- 
uvthores escritor«?, inclusiv? 
sr João Santos Coêlho Pi
ll o. que é o maior. entr?

descobrirem mrt >s de rcna~e. 
os Cf. tos cafrostrõfioos dêi' * 
» de ont-os mandados de v ' 
gurnnça que vão iser in*erDP» 
tados sem dúvida nenhuma 
As Pr feituras vão passar dias 
bem me nncólicos.

Vantos ecruord t  as cens-* 
cuêtvi.is ulH-Uores da solução 
jurid ca do fato. em questão

Quanto n n^s embora leicos. 
a um caso pcidfdo. no jv - 
mento, pá- ’ *1« Prefeitura»'
qtte cobram ou que têm con- 

.« cor.» ) I stado pn.a «o 
brar a parte variável da In 
dústra e Profissão -- simu'- 
taneamonte com Venda e 
CcmstenaçKs.

T E R R E N O
Vpr.fie-se um sito h Av. 

Coêlho Lisboa, i J oauaribc > 
medirei0 13,30 metros por
10 metros.

Trate- a Av. Maximiano
Figaieirfido, 139.

Cooperativa de Consumo dos Servidores do 
Departamento de Estradas de Rodagem 

do Estado da Paraíba

Alugn-se n easa sita á A- 
vctllda Antonlo l ira. n. 900. 
cm TA MBA ú, a poucos me
tros do mar c dos transpor
tes coletivos. Recém-cons
truiria c ele estilo funcional, 
contém: 2 salas. 4 quartos, 
cozinha, despcrvsa, 3 gabi
netes sanitários, guarda- 
roupas embutidos, depen
dências para empregados, 
lavanderia caixa dágua, 
garagem, rlpcndrcs quintal 
murado. Jardim etc. F.XI- 
OE-SE FIADOR IDÔNEO 
A tratar à Praça 1817. n. 82

Escritório Central

Prof. Antonio Dias 
des Santos

Clínica ** di« I c  r
dir.l'gia KPtn^ardi')- 
prafist Curso de Kspecn- 
l'7.aç*o nos K Indus I'm- 
dos da América 

Horário das 10 às 18 
boiras
Consultório: Pra^a J?.17 

n 68 Tel. 1292 Re 
s dcnciu: Rua Odon He- 
zerra. 34 Tel 1202

DR. ROBERTO 
GRANVILLE

Cl fîTrc \ DF. Ci TP ft 
OUVIDOS NARIZ F. 

OAROAMTA

Consul*. ’ • m ■ 12 e 15
«ás IR horns

Cm-!
C iut<

Pus Miguel 
F o l" 1158

A s s e m b lé ia  G e r a l  E x t r a o r d in á r ia  

1 .°  C o n v o c a ç ã o
Ficam convidados todos os acionistas da COOPERA

TIVA  DE CONSUMO DOS SERVIDORES DO DEPARTA- 
’ TENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DO ESTADO DA 
PARAÍBA, para uma reunião de Assembléia Geral Extra- 
ord;r.à' j.\ eme reolizar-se-ü no dia 3 dfe Junho do cor
rente znn. As 15 b'*rr.9,‘ na s^dc do Departnrr.érfto ftc Es- 
t radas de Rodagem, à rua Maximiano de Figuetrédo. 
nesta Capital.

A referida reunião dc Assembléia tem pnr objetivo 
p* incinal nroceder a eleieão do Consèlbo de Adminislra- 
çr.o. Corsélho Fiscal e seus Suplentes.

JOÃO PESSOA, 20 de Maio de 1958.

VASCO CARVALHO DE TOLEDO — Presidente

nos

* A alegação, aliás invfru- 
tével. é que do mod«J porque 
Tem s**nclo cobrado a Ilid ir 
r i c PrTissáo. parte var * 
vr roilde com o imposto de 
i ■ ndfU r Consignações T' 
Estado, «'nn t rar nem por
0 fam g«Tr*dcr de um <vf-
1 de mercadorias* é o !•» 
i • gerador do outro.

Ve; amor quando rcm 
ipramos o eêlo pura Venda» 
Mercantis, pagamos no Fsn 
do. Cv- 3.1*3 «V•-•-) hs e Co ) 
islgnaçõcs) e pagamos . * 
mesma gula. *..> mesmo i1.* 
tanto ao <r- m-v agonio n  
brador Cr» 9.C3 parte va- 
r iá v i i a Preío:lura.

'Apesar da bKr.butaçáo ficar 
rbso’*J*an' nte caracterizaj í  
Lá entre nos mn Consulto»* 
Jurídico que não nrtmlte^ ? 
buributação para os ímj»*'. j 
creados por -C'\~ porlcres** a» ■ 
tõnomo.i Estado . Preí- . u- 
ru por exemplo!

- Mas d»lx*rro<; jy>.ra cr 
ir)t»£'. **es e c: t d idos deba *

CINE SANTO A N TO N IO
H O J E  —  M a t i n é e  à s  1 6  b s . -  S o iré e  c s  2 0  h o r e s  —  H O J E  

E m  V is t a v is io n  ___ W i l l i a m  H o ld e n  e D e b o r a h  K  e e  r  e m0 F R U T O  DO PECADO
O r g u lh o s a  e  a l t i v a ,  e !a  se  a p a ix o n o u  p o r  u m  h o m e m  c ín ic o  e  
l ib e r t in o  —  Ú l t im o  d ia  d e  e x ib i  ç ã o  —  Im p r ó p r io  a t é  1 4  a n o s

A m a n h ã  a te n d e n d o  a  in ú m e r o s  p e d id o s !  —  F O L H A S  M O R T A S

A  c o m e ç a r  d e  s e x t a  f e : r a  —  ''ELE S  E ELAS

JOíQUIM  COSTA, fu«- 
vogado, político i candidato 
a deputado estadual, pelo 
Partido Republicano) e con
frade viceotmo, dispõe de 
seus modestos préstimos, 
em seu Escritório Central, 
à Av Pedro II — Junto ao 
prédio 407 — nos horários 
de 8 às 31 e dc 14 ãs 17. 
diariamente, e, a qualquer 
momento, em sua residência 

Parque Solon de Lucena. 
420 - nesta Capital.

A V I S O
Ficam convidados a com

parecer Secretaria desta 
Faculdade até dia 30 do 
corrente os ALUNOS abaixe
discriminados, afim de tra
tarem de assunto de seu in
teresse:

João Moura de Andrade 
José de Alencar Lopes 
Dalton Barbosa Cunha 
Amaury Vicente da Silva 
Antonio Augusto Filho 
Pedro Cardoso Filho 
Secretaria da Faculdade 

dc Medicina da Paraíba, em 
23 dc Maio de 1958.

Robson Duarte Espínola 
—• pSecretárlo. f

DR. LAV0'S:ER 
FciTOSA

Clinic*) Médica - Angio- 
cardinlogia - C^rdiona- 

tias congênitas

Elet.rocnrdiografia - Ra
io X ( R?dioscopia » - -
Oscflometria — Aplica
ção de oxieênlo íruteter) 
— Metabolismo Basal

Consultório; perneiras 
n" 25 «Oitão Tribunal». 
Horério: 939 ãs 11.30 e 
r’ :'s 19 és 19 horas. 
Residência: Avenida Al
mirante Barroso, 1070.

João Pessoa - Paraíba

D3, HUWERTO 
MÓBRíGA

Pro fr 

( iin*
Chefe da

tero
1I< -»oi* il Santa I- 

8?hel Doenc «'■> *- 
tómftgo. Into ,t r  ?, roto. 
fcnus. herrirjrr' id-*s. 
foniM *- r *: G • *, Fr», 
rr ir.«. 5° I - i '33 

Das |ij em d v>i*'
( h-T -dr»; Fone: HvíR 
J j i » Pr ..; >a Paraíba

Dr.Jsão Ccvalcanli
CUPAC.'.o E VASOS

c m m c a  medica

Sf rv.co dc F.lítraear- 
(,‘of,raf a no cnn-xTorío 
"M « m Ç imicl!:o ( r .1 \ 
1 < if '
"•live r.« Sev.undb an 
d-- r.Ja 201 Dj* 
P« H ho rw\ ifesj
d-nc ) Rui Frtnweq 
. r*i. 213 Joio Pr 4  

Vir-p.n

Clinica t!a Oíhrs, 
Ouvidos, Nariz e 

Garnanla
DR. MANUEL PAIVA 

SOBRINHO

Profe-sor da Faculdade 
de Medicina Ex-aásis- 
tente do Prof. RAUL DE 
SANSON Rio de Ja- 
rein* C lW c d i  Clíni
ca de Ouvidos, Nariz, e 
Garganta d> Hospital 

Santa lz?b°l 
Consultas das 10 e meia 
< s 12 e das 15 em diante 
Residência; Avenida Ta- 
bajaras. 535 - Fone 163G 
Consultório* Rua Duqu»» 
dc Caxias, 343 1 • And.

— Fone: 1636
•’ *

I j João Pessoa — Pjxaiba

i 1------------------------------------

Dr. Her«! Hoüxiéa 
de Só

Pr <f. . T ile T;• n’n  0- 
P"r-I >r* I rl t { )ijn<.
d:* MrdJcbia 4.» Panib»

(  irurein ('<< r *l Don- 
ç » s dc fu-rbnras 

].■ -r... • ■-! ç ,** */-!"n-
t<) do C e

rilidada

Cor-uRór'o* Fíl.ílc/i 
Duarte da S '»un. v

Andar : VZ
ílorérlo DMIrvamKt/> 

c ;• s JO ás 12 bens
d i Fo nsêc-» i«7

p.. J< neia R':a Bore»

Dr. Ivin R. Eezwra
CLtXICA C!F"SC!CJ 
OPSBAC-OES F.'.PÎCU. 
r IXADAS D A S C 'W  
CAS Das 10 Ri '11A. 
rinmente, excelo la  
b ados.
Cor suite rio: Praçi 
n 40 1 andar !
d-»nda* Av l de i
333 J )à > Pessot -

VENDE-SE

Por motivo de mudança 
para o sul do Pais. vende-se 
a bem afrepurvada DROGA
RIA S.r.O JORGE, situada 
a Av. Vasco da Gama n 
460 no bairro de Jaguaribe 
nesta Capital, com a arma
ção em otimo estado de 
conservação. Aos interessa
dos tratar na mesma em

De prontidão (éreas britânicas em Oirôn
NICÓSIA. 26 (UP) — As 

Fórços Armeass britânicas da 
Pha de C^,pre
Ce prontidão em todos os ae- 
rodrorrrs da ilha. a fim de a- 
tuar a q^oalquer ir.om'-:i*o cue 
a situação do Líbano cxicl-s**. 
Contingentes dos R “gimenros 
de Infantaria Lanchisbre e

Royal V’estker.t pmaat*-
ram prontos jW*a •

para os etjö-i ta ŸA7 v - j  
radss em var.05 cvx.y ^  
so a lota civil no LVvr-o 9> 
zfsse em perigo 0« bess ► 
innicos.

P E R D I D O S  E 
A C H A D O S

rr-i T << pro-» e ni rentrai d1»
bitr'.bt tftçáo ora condcriHöp
ppla prune) r a insriiTia. t;*̂
* ue o Tllbin’ tl d-. T / » d./a
alguma ( »laa i tbre o seu u
litO

O Q ■ l'f’ i tux lmpr*<s> 1
Pftndo * ■:* T" »rdmAr.9-?-»ntA »
IntranquiUd J qj«* es là u»o- ■
v0rard.) ie * I C .IPU  t  r ■ ■
\. nrq» *v « r „ 7 .» .  r  »rc  -J3
S» jr.;ran ; » < •> rt ri ■» ' n f *
IUPJit** »  132 ! miilX d**StA TITO
<1 e cn*,-:,*o'-'
romCrrlo va; br -- A* p'-r-i«
da Ju'tJca <• r aro, ooe »8 o. »
Ç1» do I -  ..n ‘ ’ n * •
Tu do in - » ::«*• mo A i Pre-
feitur.« t\r. i.fTM» p-»rtp \ * r: i-
vel .*'.; 'J « a r os dr* y) por »*ento
r*x r  i-r: , r inurtpji otic .j

0A Inins - • -1»
ver. fl. yro d* 

m v  H,

C I N E  R E X
M a t i n é e  à s  1 6  h s . — S o ire e  a s  2 0  h o r a s H O J EH O J E

O  p e c a d o  m a io r . . .  r o u b a r  o a m o r  d e  u m  h o m e m  q u e  p e r te n ç a  
a  o u t r a  m u lh e r?  —  N á p o le s ,  C i d a d e  d o  a m o r  é  o  c e n á r io  ;deP A I X Ã O  E C A R N E
r om l a n a  T u r n e r  -  P is '*  A n q e l i  e  C a r lo s  T h m p s o n  -  Em  T e c h 

n ic o lo r  — h n p . é t é  1 8  em os

P u i - t a  ? : i - a 'S S M E A N D O  O  Ó D IO ' E m  T e c h n ic o lo r

: f o i r a ___" H O N R A  A  U M  H O M E M  M A U "

r .  , a  —  " o  R EI D />S m O N T E IR A S "

—  : : c jo r s  1 9 .2 0  hs. "J\ r » » .\  d ,A ESPE R A NÇ A

* W P t

Pcde-sc à pessoa que 
encontrou uma bolsa de 
matéria plAstica, conten
do um óculos de menina 
perdida no percurso en
tre o Palácio do Gover
no e o Colégio Nossa 
Senhora das Neves na 
manhã do dia 21 dêste 
a fineza de entregá-lo à 
Rua do Sertão. 327, que 
será bem gratificado.

VENDE-SE 
CASA A VENDA

F O T O  P I N T U R A
ï  A  PAA10R O R G A N IZ A Ç Ã O  F O T O G R Á F IC A  D A  P A R A Í B A

! M A IO R  S O R T IM E N T O  M E L H O R E S  P R E Ç O S

I PA PE ’IS 
I FILMES 
CHAPAS 

) MA-QU1NAS 
\ .\MPIADORES 

DROGAS 
i MOLDURAS 
. ÁLBUNS 
r  ~  "

r tísoecialistas em serviço para amador 
Revelações, cópias, ampliações 

Fotografias de Studio e rep. rtagem en 
Ofertas e s p e c i a i s para próíis^-WJ ! 

revendedores 
etc.

Rua Duque de Caxias, 5õã João Pess a — Pb.

Vende-se uma casa de 8 
mêscs de construída, com 
3 quartos, 2 salas, uma co
zinha. um terraço e um Jar
dim situada na rua Capi
tão João Paredes, 08 em
Bayeux. Preço C r $ ............
iod.000,00.

'Vende-se ou 
Troca-se"

H c :a à í  1 9 , 3 0  " D E U S A  DE J O B A "  4a. —  E 

" P !  -, M A N T E  r»'*,v i 'V O A D O R "
24 hortf *. .r» r* r.TmT 
sabe mtn o itíitas d'hrvi<i ■:
■ d.*n%ro úo i’ **-/o ii .dA 

ptTVlucr»
O convTr o r .*• industrie c * 

va dm d* ímpoBtoS e tax-* 
de uw.s e j.cpv ' •■> repeti: I -- 
— ocho«;s i» íiuquov c r '  * 
mrnrr Ttáo dolxaráo dt* «»  »> 
fm ier c >• as <.o*oe*í trinu 
iArt-Ls porn a» sun*

-rtâ* MolArec.dã» e exper #*i 
c fcs í>-oft ■ o . .» d» rri:ir >-'i

- ------ ò s  1 9 , 3 0  " P M * ' 4  DE J O B A "  2 o . —  E

" A S S A IT C * :  P E  F P A N K  E JESSE J A M E S "

T f tp Õ Õ  —  H c b  ò s T ?  3 0  h s . " 0  T « n i » 0  * W t r « M 0 "

Ç ___H - :o às  I o  9 0  h s . " P - m Ân :n  A -  C irc it 'o  V e c m c -

I h a "  6a. e " D E U S A  D E J O B A "  I a . -  P la n o  D ia b ó lic o

VFNDE-SE ou troca-se 
por uma casa na cidade, a 
easa n. 289. na avenida Ne
go em Tcmbaú. com trôs 
quartos internos c 7 ex
ternos. s?da de Jantar, so
la de copa, cozinha, ba
nheiro <* garagem, toda 
moisacadn, quintal grande 
c ti.da murada. Tratar na 
Av. Major José dc Bar- 
rns Moreira 157.

V E N D E - S E
O Departamento de Com

pra e Venda de imóveis (em 
frente ao Mercado Central) 
junto ao prédio 4G7. admi 
nistra. compra e vende uno 
veis. nesta Caoitnl e no in
terior do Estado

A T E N Ç Ã O

Cóco Anáo Séco -  
Comnr T-6e qualquer 
quantidade e pelo me 
lhOT preeo na rua DlOfO 
Velhf**. 180

C I N E  P L A Z A ■ \

H O J E  —  M a t in é e  à s  1 6  h s . -  S o iré e  à s  2 0  h o ra s  —  HOtf

M á r i o  L a m a ,  o  s e n s a c io n a l M á r i o  L a m a  d e  v o z  maravilhes», 
v o l t a  a o  c in e m a  e m  u m a  p e l íc u la  q u e  v a i  m a rc a r  épocc

n S E R E N l i

C o m  J o a n  F o n ta in e  -  E m  W a r n e r c o lo r  —  (C e n s u ra : 10 emes'

P a t r o c ín io  d a  F a c . d e  F ilo s o f ia  N .  S. d e  L o u rd e s  -  Suspenso» 
to d a s  a s  e n t r a r ia s  d o  f a v o r

Q u in t a  f e i r a  —  " O  E N C A N T O  DE V IV E R "  

S á b a d o  —  " A R M A  P A R A  U M  C O V A R D E "

K O J E

B R A S I L
—  M a t in é e  ù s  1 6  l is . -  S o iré e  à s  2 0  h n r a :  —  H Off

" À  R O M A N A "
C o m  G in a  L o l l o b r i a Ü a ------l n - n r r - i r io  a . é  1 8  anos

5 ° .  f e i r a  n a  M â t in é ?  d a s M e c a s  s 1 4  e  1 6  horos  

' 0  S E M E A D O î !  F R K I D A D S "  C - m  l ib o - a c e  — C ensura l,vf*

A S T  0  R T A
H O J E  —  S * i r é e  à s  2 0 . 0 0  H o r o s  —  H O JE

"Nâuf'C’tos tlo O c 'rr îo "  e sfriodo
Im p r ó p r io  a t é  1 0  o n o s
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0 Emprego da Energia Atômica para fins pacíficos
n o v a  n r i i  a s o  o  

prrmirr Nehru d*'r’.ir u nn 
vu-ii U-'s Deputado:;. qu« 

„ inrrata luómim produm!:i 
II.I II■ * * drxtiiVi «xclusl-

ii< >’ -• fins/pnrlflcos. c
Oiio :* I) • > I luvn inte
f.*f i»d"-* r 'i\ »nuns ntómhns.

P:" ‘-i sou uv> nem pirn 
,  r nlvo cio* mesmos No s«*o 
jj.«, ur .o -obro o orçamento 
ct • l C'|' • «lo de t-lUTglll A 'ii 
ii. • :*. «ui» cm estudo nnque 
|A »'(•. • d , PurliiinMIto. «.» l’rr 
jiuer Indiano di«.s«* qm» te i 
jjiriiic hà vários cientista*- 
j, d'oi.».s cie proio. a.» m mdlnl 
ju‘*t** campo de energia, que 
rv«'M ’■ ram trabalhos cie mog 
li« imporlAiirin. que ntmirni 
* 1* u fttvnçAo mun ll:i' '  .»
, n luto multo i .» num utu 
p.n « como u Indiana n« r« i 
xvi i tia N a revoluçu > iiidti* 
tn ii. e empenhada numa nr 
ci- » tar. a dc deaenvolvtmen- 
to. lançar-se no campo de 
energia nuclear e com tanto 
êv *“ Mas êste fulo pode 
Si r plennmente justtfleudo A 
indi» teui 1 *do imiPo atra- 
«uCln Mn que.'ao do desên 
xelvnnrnto industrial, e ano 
ni quo c 'meça n sun emanci
pava«». cf ’ i tom que segui** 
um ritmo acelerado. pira 
Iv *d r alcançar, no mnls bre- 
\ I aturo tis metas doseindas 
“N.>s trabalhos de pesquisa*' 
continuou o Prcmlcr Nvhru o 
materikl humano e mais iin 
poctante que os recursos, e n 
j idla /eijzmrnJe pusutn tee 
íu.-os e cientistas cie granel- 
copftridndc Um outro nspee 
lo <t» questão que levou a I»*
o'a :'.s pesquisas atômicas o«-. 
o ncc 'ssidade de novas íont* 
d- encraia Du». se atè <su* 
o progresso dum país C avo 
Imdo p la energ»u - i o m « 
mo dispõe“ o  Premler Neór«. 
acresceu um. que se a Ind»i
cntmuasse a consumir u 
quantidade dc energia qir* 
m linimento emprega nas suu  
industrias, os atuais recursos 
plenamente satisfariam os nc

' D is c u rs o  d o  “ P r e m ie r "  N e h ru  —  In v e it iq o ç õ e s  m e d ic o —b io lo g ic c s
v«.l ; i\o p.«*s dur ‘iitc 

300 anos. p »réin coso ê«u‘ 
r*ss p r ie  a .• -i inilr \ < i*r- 
K i que oi i DA PO '• nt< in»n- 
le I ee? i .• bem di/or con 
*oii “. fiiiao on recursos atual» 
«um p:.r.i a») ou 'li unos te 
.11m r'Mi (ent»s Frisou aue 
n «i. rq’U'.’is eue estuo send i 
reiiliv d «s O.'ste «et r h'dtcam 
com ’’ da n ranço nue u 
nvodu. U.» de nu rgln uloinlea 
«•ni he se» de »nroveltatnei«».« 
ecom'mleo e bu-t »rite provuv.-l 
ie.ui*elhou ■> l’ixni'« • <| f»

VMs..'• Nuclear se«n introduzi 
nu nnrn o curriculum Unlvcr 
.’tnr'o lof' I*’.mente ntt • i*.
de no manient o m-r tntrndu/l- 
uo ii;ieu( le curriculum. n ru 
i'..ri de |i>*<cuii<as aluniras 
« eMudos mois anwfundfldns 
n i  M lf t e r 'l .  pois  o  IVSKUll es 
j#er'ulirudo no nsvin»o e In 
>ll*n< v v i no rVntro lie l’es 
*pip"s \i-milr ir. de TrolfllMl“ 
Fm sauilldn o Premier N«*hr » 
irr  mua exi>'s(«’fto dos or» 

.os renllandos inouele se 
lur e d.- e que eneiuinui no

0 Gavêriiû de Kashmir nicnJa a 
enfrentar qualquer coniingencia

n o v a  nr.iT Mm, (isn
O Sr Hukslll oaiwn Mo 

hanimed. in inlsí- -:oii sur 
confu nçn m\ rupaoldade o * 
sr-u KovtVnn em <nfren*nr 
qualquer sdunç Ao que possn 
aurmr Declomu o Ooverupn- 
to oue o tthetkh Abdullnh es
ta atualmente encirlondo 
ad'pr.is par» poder atacar «• 
•'soalhar o r« rror nnaufle ter 
ntorio d ts o Paunistâo esta 
'iteressndo nn lançar n con 
hisfio entre a pcipulaçfto. «» 
eue ftnnncia oui grande esoa- 
Pretnfer de Kasnmir que o 
Wekh Abdulla -- ivierc fts 
tçopas ind.aiv-s eomo «se foa- 
•em tropas estrangeiras, pots 
as trapus indiens* sãj tu- 
mesmas trop.is de Kashnur • 
i ma absolutamente nenhuma 
distinção entre us duas. O po- 
, . não acredita mais no 
-sheikh Abdulloh. que incitou 
<• novo contra seus legítimos, 
governantes por die —• poro 
- eleitos Elogiou «  atitude 

’•rclficii da India e ncrescen-

flno anterior o numero de cl 
eiiti.stns atômicos iifto ultra* 
pnssnvn n ensa de 320 no m » 
uorrente ôst<* minero f d au 
mentiido pum (!0fl O rentor 
atômico, o primeiro n se*- ms 
I i.ado no p^ls e que i i* • • 
••ui ftincionomenlo em íoso 
esta funcionando em dois w  
pprilenier. '• breveincnte irei 
I oram u mi ildos vArlos pedi 
d is paru /.opo* rmltoMttvo 
provenientes de todas as nn**
• a do p«»s II a divisão d» 

ronilbsu* i ia preparada a 
fubrtenr i..rforo radioativo 
a tnveaUançors incdteo blo’->
»■ le.is kíumido o reator Indo 
eotiHtlense entrar em fondo 
nnnietito. a Índia pcfMittrA litn 
dos melhore» produtores dc 
isotonris Inrhisivo de radio 
cobalto.

Quase todta os Instrumen
tos cletronleos da Usina de 
Tr nnbay afio fubrleado.s por 
«HiUibelectmentos especlaltsa- 
dos no próprio pats o que 
constitui uma grande crono- 

I min de divisas, a  índia esta 
/ em intercAmbti permanente 
t rc

tm» qii'* re a lodlu oí.o fossr 
pacifista e com boas tnten 
cies para com os seus vtai- 
i.Ik s. hà multo n pnivicln de 
Mishrair term sido trunsfor- 
II.iida em p niii de discórdia
«.ue talvi / desse i : n a um | eoin os países que efetuam 
conflito nv.tndi I | («esqnlsns nAste setor, e bre-PAGA-SE BEM

Alugaqt-' casa cm TnffibaO. mediante contrato dc 2 
anos. pajvimemo CCin n garantia de desconto cm fôlhii. 
deide que sem d«> frente pura o mnr. total ou parcial men
te forrada, i uma distância sproximnaa de 300 metros tloa 
transpirtrs coletivos, com 4 quartos Internos, no mínimo. 

2 siuiltâ: I ... fiHraj«'. dependências dc empregados c caixa 
d agua scr\«d.i por bomba c*etr!oa. Preferc-s«* ensn tcrrc.a 

Informações para n Rua Professor Josô Coélho 78. 
ntnis da I-.rrcja do Carmo, ou pela mnnhá nelo telefono 
loil e A ttrtWc pelos de ns. 1380 ou 1&30.

vcmente iniciará a fnbrlcnçfto 
(«i maia pesada destinada a 
Unln.i cie Fértil trnntes dc
Nam.nl Recordou o Premler 
Inrtumo. n primeira conferên- 
« i para o u-. * de fins pacl 
rrm tíu enema «tOiPlen * 
«•• 1:i M il O  «icbr-i • >»' a 
Iii "Sictêiieiii «li* Sr B •. • \
atual o residente d.i r>i .• ij 
de Energia Atómica Monlfcs 
tou o Prrml. r se«i otimismo 
Minndo oo tunclohamento dn 
primeira usina de emrfglo 
nfomlea. que de nrórdo com 
•is prevl«ões entrorâ em fuh 
• ..•m* ( u i rn' t%2 t i 
informado mie n cus».» d i 
unidade de » icirleldadr » 
pfMtnuãft pel • us.nii nu ■ in 
eonntniçAo «erA mnl* bnlxo 
que a de usinas tcmioelAt ricas 
iitunlmente em oOeniçao. 
longe das (tunas de cdtv&o. 
Assim sendo ii índia e»Ui dis
posta a pnflttelr energia ató
mica pura arelcrar ainda 
inatn «eu desenvolvimento e 
nssegumr sua poslçâ«» entre 
ns nações trtrtustrlnllMidRs".

o automo vi:l  d :, ;;ixo :; d«.is soldados 
np f í c c i  cuidando rio -itomóvcl d> v ico-pros i don* 
tc tios Estiido'i Unhl.is R c ’mrd M ’.( hp; Nixon, quo 
t i n tacado por uina multidão m lnirc dn. quando o 
si o funclrtnói'o i fim n  can» «. • d.ri^ia para o 
«íntro da cidade (Ti tefoto Unitrd í ’ i<-

0 Dia Nacional âa Noruega
Realizadas as solenidades comemorativas a dezeesets do corrtnie
OSLO. mnlo (SDN) — 17 de 

maio. 1er. i4 t anos que repre
sentantes eleitos pelo povo 
ndrueguès proclamaram a 
••Constltu'.;Pô Livre do Reino 
rta Noruega*’

Fot em ia de abril dc 1814 
que os eleitos do povo sc reu
niram no velho solar d*? Elds- 
vnld c após seis semanas dc 
Intonsos trabalhos, isto 6. no- 
diu 17 de rrilo dc 1814, pro
mulgaram a Magna Carta da 
Norucgi

No Constltulç&o da Norue
ga dc 1814. encontramos tra 
ços das ldòlns da Revolução 
Francôsa c dos princípios da 
Constltulçüo da Amórlcn do

Norte. Porém, os prinelp.os dv 
llndcpendéncla nacional. da 
sobernnlfi popular e da Hbèr 
flfldc individual ineorporadae 
na nova Const!tuiç&o. recebe
ram um cunho todo nnclonat 
idajJiedo as necessidades do 
povo norueguês.

O reino da Noruega 6 umo 
das mats nntigns comunida
des da Europa ocidental, a » 
suas leis. baseados há mu 
anos na ordem c na justiço, 
receberam assim sua expres
são em moldes modernos. 1^- 
crcveu o grande poeta non»-
guòs Henrik Wargeland que 
-O primeiro parágrafo da 
Constituição — «A Noruega e

e.'uu.d

Atrav

•n«-tl •» HVitfi o.; i;
. I, o<

X*'OOIT
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I t  ATO 10 'C2.- EIL'NCO ra

• ER.cv coM Paum m iosai oe Ccguocs oe víos

3.1 OE e££Ef.:3íí3 DE 1357

O t«»i.* l (*c Mg iros cm vi or au*rdt.to«i p:.ra

tu o* rVSpe t'vos p-imeiros 
m  e c o  ixu-rvcii». .< v liant a de.

CiS 46.14V.Wt.SM.03

Cr$ 13.374.9-9.210,03

Cr'-

C.5

:.7:7.2C0.437,n

.\ -  f *i«». os p óprios srgurailo-i e 
J »» t..lc. !» - ( *:n iros Ij», idaçti.*« e

C 5 3ir.v94.vas.23

59.037.175.10

r?Lt:ns va’ores tío tílvo nn Brasil

T ’ u 'o- I’ , bin tv. dc R en in  .......................... • C S  305.833.619,30

'A  *ó . I 1«!*? ■ rc- e  (  . t o .  T l  u t o * ------ C 26 ’ .51 V.37.1,1 3

In.õ e *»'«■ .*» us p r l ip n  ) ............................... • C» > 635.31 J.463 .-.9

Epip  '■* JVM  « ( ’u .t t T M , A ó lice » de
/

S -Lin «  e O i * i a - n ail .«s .................... • C '  663.1' 2 5.7. 3
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CE SE0LSO5

.r, t i l l

TE VIDA

Secretaria do 
Governo

Entre outras oessons o Rc- 
rfemrvi du Ootfmo. sr Oct.»- 
vto Costa rcecbcu. ontem o* 
sr« Itrãullo d\ Cost.i ArMU.i. 
Cortolano Olos dc Sa Nícnnor 
nomes d.i Rilveira Rena cr» Ri
beiro dc Morais, cotiundante 
scrni da PftHelu MtMtnr *lo 
Estado Ocncbafdo A v Miar. 
Oentii Mnrtbceti. Juix rm Ca
ule do Rocha Evcrnldo Lu- 
ccnix. Francisco Fcrrctrn O' 
xndrade. diretor dn ColAn» i 
Penal 0'* Mti ifO:>elri Jo»-- 
Vlxpediio p»rto. Dustnn Car.a- 
Iho. Direeu Arnaud. Euruis 0« 
Ti.Tiiho. Prcsihfiii« ú:i i.o* 
ria do y :  dn Agneola Vioti- 
•enegro. ’tficharM. JS&vefftJw 
Lueena. d.reior do DCT c pr*- 
iidenfe ptn excretei» do dir< - 
tório Regional do PR D, Jor- 
nahsta Iv.iido Faieonl Otav«o 
Monteiro jnmôISsU Joic So\

1 o N*^c N**wton Bnrbosn. n- 
VadAníCo. JW- Ocnido Os»-r- 
nj Rios. Jacinto nsri*.»s P.v- 

, «Ire Evcraldo Peixoto e J*xv- 
ituim Neves Quin/lnh».

E QU I P E
Al NETO

A recente mâlspoBtC*.) do 
rvesM-i » • E vnhrvwer p«js 
em TMero «m Pito d- grand» 
l'..»T7>rtAncift p m  o mtnsdo 

?*.'»>• f-»o consist'- em ou - a 
Ad m V ir’ração nor- am-ri- 
r.a é exercd-i jv»>- vrwi eqe. 
fie bem coordenada 

NS© ó OOssiVfl ch«e :ree-r 
ou dtimnofr a Imp rtânrra 
oáj.»e.v do PrevkPnv 

i ‘.' < a moí « prop-ilr/m» tí 
todo o ©nrautemo ít<’ c quem. 
rhalmrn’ « rorm rt-. deciíõMi 

3T.r. a 'Administração fo 
rte to! fom » *ifK?nlm0a jy* • 
lo próprio E 'w ho*er q^- se 
ne ac ao s - or ’emo'rVTia- 
mect'* por ejre ou ar.*vc|e m>’- 
• .o. r>s »t/vtdrtde; -.mvem-'-
menrala riéo sofrem «oloção
de eontírttífdede.

rvir . s.-npfli.cir* pc/j-  - .  
dír.rr <i i- oclste «,-r-\ esmu- 
•úo etipra d -T-reer a Adrm- 
nvs»iTçao do m:s n - a M»nMa 
ín Presidente.

Kssa odRV.viáo leni n -, *. 1. e- 
uresidrntc R chard Ntxon 
no governador Rhcrman 
Adatns s'ms lideres ~.v 't. ...

AliAs. dese;o deter-me on  
pouco na personal>dn<!» drs- 
*e estadista dc eacoi ç

uri reino livre jrrdefvndentc 
Indivislvd e inalienável 
est ivr liã muito «'•-.vedo no 
coração dos nira-TfuAses - 

A Magna Carta da Norue 
ga ó uim exprestfto digna du
ma naçto com uma exlst f̂min 
•ú milenar. E no de-.rnvofr)- 
mento durant? cs 144 ff**»' 
oarsados. a Nova Constltufdk'* 
dn Noruega tem exercido pn»- 
funda influência cm todos (et 
campos: na cultura, na e<n»«o 
mia. na político. Surgimn» 
nata época os vultr» cujos 
nomes hoje pertencem no 
mundo ln*etro — Ibsçn. drlnt.
Nanacn e mujt s outros. ?t-> 
ctinoo económico valeu-se 
desenvolvido e:n rtfmo 
moderno, a Navegação No
rueguesa. sua Industria am
pla. ns pescas valiosas. E po
liticamente a voz da Norue 
ga (• ouvida como expoente d • 
progresso da humanidade 

Assim. 17 dc inalo tomou-«» 
o Dia Nacional da Noruega 
Noruegueses comemoram c fe*- 
tejm  hoj" o d.n d- 5.1-, Mas- | shillKtn « d n s
nn Car’a d^dc t> Capital do i Nio K  W a  ^  tó r ,  r .  
lantc noa ralM. nas monta. I TOi5 0 „ in
oals atê o lugarejo mais dtt-
nha*. nas beiras dos fjoros 
eom alegria e entusiasmo, num 
ambiente todo tradicional.

Mctícics diversas
RIO. Maio »Pelo Aereo) — 

Nas sCcuUvj XVII e XVIII. a . 
ligação tio litoral com o pia- , 
nalto »Região Leste? era fei
ta per d 1« raminhos conhe- . 
rldo> por Caminho Velho e 
Caminho Novo. O nrimeíro 
Paríta do Pórto de Parati e. 
por o.nha. ia ligar-se à ro*.a

■ bendelraate* em Lorc no 
p doí rumava or.ra a >Tin'*’ 1 
Gerais O scgimdo partia do 
pórto de Pilar no fundo da 
bala d» Ouaabara e subia a 
Serra do Mar pelo contraforte 
do TlnguA Apresentava 
Primeiro trecho três varian
tes: uma vez. porém, passada i 
a Serra, juntavam-se numa 
só estrada. Com a abertura • 
diste caminho, inteirament» 
terrestre, tomou-se o Rio de 1 
Janeiro o principal escoadou
ro Ca área de m.neraçfto 
t-Enciclopédia dos Município* 
Li asile Iros“. vo», ví. IBGE).

• gosta de 
onbiicidade e prrf“>- sempre 

na obscuridadt- 
verdade «1- que Rher- 

é tiro d *  de- 
no go-

tne*
Presidente e*»á 

•mi Dleno exercício
Oficiaimente. Adams tem o 

tiulo de Assisteme Pres:d*ri- 
clai.

£le ê. porém, mais do qtfc
Isso: é homem da cjnf^mça 
irrestrita e absoluta de Ei- 
scnhower.

Virtualmente nenhum as
sunto checa aos olhev do Pre
sidente sem passar pelas má os 
do Assistente Presidencial.

AMtm. a decisão de Eiae- 
nliower rem. em certa forma, 
depois da decisão de Adams 
em levar o assunto ai conhe
cimento do Presidente.

Nos circulo« do Executivo 
norte-americano, a chsncMa 
S A. — Sherman Adams — 
tem auase tanta íòrça como 
a do próprio Elsenhower

Explicando como funciona o 
que eu chamo de comts.- o  
gorernomental. o rice-p.**s.- 
dente Nixon diz assun

“Acui na Casa Branca oõs 
adotsmos o costume de *» - 
curar o consenso dc oo mV* 
tia família oficial do Pr „ • 
d»*nte.

-Assim, por exemplo, o .
Vtamr* produzindo por ano
mais do 20.0C0 toneladas dc . „ _ _____
aiho O principal nrodutqr •* , 'retário de Estado rx>de 
é o Estado dc Minas Gcra;s.  ̂«er:

I cuja safra alcança 7 SCO to
ne’ adas. seguindo-se-lhe os 
Estados do R i, Orrnde do 
Sul * -« SCO f • São Paulo 
3 200 t>. Paraná »2 000 t» c 

Santa Cat i. at t ie o o t »
L t»ma o IBi i, em iooí^ 
hectares a atual àre.a de 
cultivo do a’.ha em nosv 
oais

Num ecr»a*'o de vinte ( 
um anos «1033-1033». o n»i 
mcr.» <1« unidades ■cscohvr*'- 
dedicadas a * er.sip-' (tmd \- 
mcntal comum aum.*r*''v 
dc mais do d- b ' 77r
unidades cm i\*13 «  M 0M 
»n dedes em IOF’3 O coroe 
docente subiu de 33 002 pa 
»•a 134 300 pr ifeosôre*. cn 
mento o numero do roa’ »*'

i ■ ■ % .
1 3 pvlhòtyi para 4 l nv’hAe« 
Em l'>!»7. p irs i'x rif dado? 
hà pouco riivultturtr s •* » 
IBCk havia no n.v, R0 17 
urti»*:>.d» s e<c.o ir s votada? 
ao ensmo primiMo f\ "d « 
ncoUl comum, enruant«* • 
numero <-o alunos asc'ndu 
'  5.4 milhAi'x

) Set* munieipkM nnnmo?
trazem a palavra Carmo oo 

J topônimo* Carmo da Ca- 
1 choeir.a. Carmo da Mata

“Fu gostaria dc me artst »c 
T-oin o Vlce-Presldcnte e o 
Governador Adams. e o S e 
cretária de Defesa, para 4e.» 
clr o que devemos fa ter' 

Scbre um assunto especl.i- 
ro. NiX':i esclarece que <*e 
maneira geral, a odíiuío »’• - 
Msha ê a do secretário *11 
queía pasta

n *« a forma, um as» **i o 
' «üvo á agr -uitup* Krt. 

prunord.almcnte. re#olv«. fie 
to Secretário d- AgncuPfu  

Quanto a Ntxoa é erkí-W « 
que ê!e est á dando a VI * 
presidência novos re!«-i •» c 
aaportância muito mal v  do 

Vie t.nha e:n outras Adr*. >- 
iracòcs

Nixon vem trabathan ; 
muito e tfjrientemente. e ê 
h*')e iun dos homens m.i.s 
b« u informados e nta;» capa 

fitados para ramar iqk t i  
! » '* * *  decisôe» que. <firr s *.» 

'td.retanteme. afe*ani » u m  
do inteiro

(taça okançaiía
S M K agradece a S. 

Judas Tadeu e N. S dst 
Graças, uma gnuja alcnn - 
çado com  prorcevw d.» 
pibUcaçún
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5 .3 Reunião da Campanha Metropolitana
de Ajuda às Vítimas S a S eca

R e a liz a d o ,  o n te m , n o  P a ía c io  d o  B is p o  —  E n tr e q a  d e  n o v o s  d o 
n a t iv o s  —  P re s ta ç õ e s  d e  c o n ta s  —  N o v a s  m e d id a s  c o m b in a d a s

nictnic tu* fcnnt; i m «
\ u io i'l.i \ n i in I «rã p"i lun, .1 deliberação SÒ-

b i t I u iiti-c  m d i  h i <1«. cl- * :
■'1 aumento do capital social,
bi «»form a do* aits 5o eS, i 2.o, Co. M.o, 22,o, 

23.0 ?A o c dou bi tatutos Socials.
c) outres assiini '- tic intéressé da Sociedade.

Manobra política LEILÃO DE VEÍCULOS

Sob a pro.uviciui.i cL» ai. n- 
senhor Rr.fael <ir i i "  
r. nlizo.i-st* fts 16 horas d«* 
orti m tv» \••pu.*
p sc9p.1l a óa roum < dí-. 
Campanha «!•■ Ajuda ; s Vi 
tiir.u ; da ;> c t 

Repfi sontaiitis <!*• \ r  
« •\ t" ..cU s fit 'M v . a t ' l i 
t t . a o u c  Cst n  r  I* II I p i
rentes «o  encontro, dt «etí 
ram . sunto.; da rm  >r i>'* 
poiti.ncut ivlanor. >1 • 
n campnnh i que pu ir »v  n
r. ' sentido t't . t * ' i . ■ .
da ia ter.-l as pc mim.- 
assoladas pela t ?tja; "Pi 
Durante a m a .  * foram '•
l s pl estai « • > iv»'.i;»s •' *>
t.abi ’ .• té hojt roaliM 
das n* s divcr »s se ton »ja  
atuam vis.indo 1 obtêncao 
de n « .11 . 1 . e 1 disirit ui-
cu» com os ílapcladiis

Ao Monsenhor Rafael fo 
ram entregues donatt\.>. 
c«*ns -guidor»

Os présenté«
Compareceram a 5a.

j, m •> da Campanha de Aju 
! da ás Vitimas da Seca. os
I u. Renal«I Alcnforado. Pro 
I sidenie do Conselho Metro* 
1 pohtano tia Sociedade Su>
; V vente t‘ . Paulo; Nely Ca- 
I vaíeanti. representando a 
! N'oelisl.ts. Pe Epamlnon 
, ' de Araújo, vigário do

Catedral. Irmã Auxiliadora 
do Colégio de Nossa Senho 
ra das Neves; Kuniec So 
breira, Irmão Maria Mei 
cedes. Odcte F. da Silvn, da 
JOc; Maria Helena Almei 
do. representando as Ban
deirantes; lAicln Nobrega t 
Irene Marques .representan 
tos da comissão do Scmlná- 
rio

f i/’.ÇÃ0 ESAStLEIRA PE SISAL S. A.

BAVEUX. 23 de maio de 1J58

Diet lores
MAX BORGES SAEGE« 
MANFRKDO BORGESSAEGER

HOSPITAL SÃO 10Ä 0 BATISTA
fe rn  c o n s tr u ç ã o

A s s e m b lé ia  G e r a l  O r d in á r ia

A s s e m b lé ia  G e r a l  E x t r a o r d in á r ia  
S e q u n d a  C o n v o c a ç ã o

! *1
J ni 

31

V's< li 

rie i

lendo sido ioíiIizjkm. por falta de número legal, 
‘K O i  i ti Extraordinária, marcada para o dia 
no )i p •Aj-.acio. ficam convidado» os Srs. Aclo- 
f s mm nova reunião, que será realizada no dia 

nu > pr..\imo. as l i horas, em sua sedo social, si- 
w r.ibeulndc 3850, no Distrito tio Bayeux. Mu-

I>c c.rtle-i do Sr Pres dent-' do llo?.p!t;d Uao Joao 
Batista, tem cnnstruçãni convido todo. o;; acionistas e 
contribuintes em tha. nem tomarem parte na Sessão de 
Assembléia Geral Ordinária, para elegi rem a nova Di
retoria que regerá os destinos desse ncsncòmio. no pro
ximo exercício de W5F. 1059

\ presente reunião será realizada as !t horas do dia 
1 de Junho proximo no Prédio da t oia Maçónica Bran
ca Dias. em primoua convocação, na forma dos Estatu
tos. e a.- 10 horas em segunda eonvocaçáo com o numero 
de socics que comparecer

1 viRTG AI.EGRE. 20. lA- 
( aprevs • irritado co. v
os pronunciamentos do s f 
.I.inlo Quadros. I.m : poi< ,\ 

1 •• «.o Governo gancho,
.> u«|. r « « P rB n.i Assem
bléia. ,r Wilson Vargas, fez 

pumtes declarações: 
Não sei os reais motivo:, 

que trouxeram o governado 
.Jânio Quadros ao Rio Gran
iu do u> Acredito, entre
tanto. em fucc dc suas de
clarações, que cie esteja 
buscando realizar uma ma
nobra política para com
pensar ou neutralizar o a- 
puio qii.' 1 PTB deu ao sr 
Adh» •■'nr dc Barrou em Suo 
Paulo «* o que este vem 
dando ao nosso candidato 
no Rio Grande do sul O- 
corre, porém, que o sr A- 
dhrmar de Barros tem’ pres 
llpio e tem partido r o sr 
jânio Quadros é apenas uma 
figura que desperta a cu
riosidade popuiar

JOAO PESSOA, 22 dc Mu'o de 1958 
AL fl/JO  PIRES FERREIRA SccrMárlo

■» íj». . fyZA  >
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INAU6URÂ-SE A ï? ÍV.D1ÜO DE F:0ï A GASOLINA D0 PAÍS
m mW æ è .

.

brasileiro de coracão

A Companhia Hidro Eiclrtca do 8áo Kranov» 
CüKN«-1 wndera em leilão, noó proximus dia* 3ü »? 31 

uc maio. cm Paulo Afonso, 03 seguintes vciculoj usadoi

caminhões International KB-ll 
caminhões International KBR-il 
caminhões .intcrnattoiiiil KB-8F 
caminhões International K13-5 
caminhões International KB-3 cora caçamba 
caminhão International L-210 
eaminhõeg FWD 
caminhões Mack 
caminhão Ford F-7
r miinhonctc Ford F-l, com cairucma paia, 
bulftncia
c aminhonetc Ford F-3 
rriminhunete International Kb-2 
trailers Hoobs para 15 tonelada^ 
jipes Will s 
reboque.-, de madeira

Os veículos acnam-ki r.o Serviço dc Transporte da 
-Hl-F.s. cm Paulo Afonso, onde poderão sc. txecutaúc 
a partir de 28 do correm 1

•Ta outro: esclarecimentos, os mlerestados podfrí» 
procurar o Escritório Regional da CHEF3, a rua Dwj» 
de Caxias, b. ou •• Serviço de Transportes cm Paulo a- 
fonso

Dep. Antônio 
Américo de Almeida

Periqosa atensão...

El teve ontem com o 
Governador Pedro Gon- 
aim o deputado An to aio 
Américo de Almeida, da 
bancada do PSP na As 
sembleia Legislativa do 
Estado.

O ilustre representan
te campínense, que aca
ba de vir da Rainha da 
Borburemív. demorou :c 
cm cordial palestra com 
o Chefe do Executivo. e:n 
companhia do Senador 
Abelardo Jurema. Secre- 
táiio do Interior, e do 
dr. Otávio Cesta, Secreta
rio do Governo.

Uinisiíinos sc coneo.nr. 
hoje no coração da c.ow 
para ouvir os onef«'- ./ 
partidos do Govérn« fk 
oediram a imediata et-.cu,. 
çáo francesa ao twiaor. 
bm dêles disse; -Xs«' r.. 
«mporta quem goven.f « 
França, o que desejamos t 
nãfi vcrjnais soload« fr«w- 
cêses cm nosso temwr« 
Estamos pronto» para rec 
oonder aos seus

S
;ntrr?ui a*. Naeõei i
# m * * * s *  ’♦  r 1

TUNIS. 20. 'IP  / 
Presidente tíourgu.^ ■». 
solveu submeter a i ,speu 
dc seu pais com > Fr..., 
ao conselho de Se?.:-,--, 
das Naçocs Cniua- a» 
sc informou aqui et*.» :/„• 
te.

Izaura Bezerra Cavalcanii/
(M IS S A  DE 7 o . D !A )

Lindalva Alves Cavalcanti. Normandi Be
zerra C valcanti, Dinalva das Neves Gomei 

' João Gomes dos Santcs. compungidos com e 
falecimento de sua mui querida mãe e sogra lus  
ra, convidam os seus parentes e amíg s oar5 as- 

f sis tirem à missa que mandam celebrar pelo Jc.
\ cans- eterno de sua alma, às 6 horas de edaria- 

feira, dia 28 do corrente n? 
dade Cândida Vargas.

M0NS. MANUEL MARIA DE ALMEIDA í
M IS S A  DE 3 0 ° .  D !A

O Revmo. Padfe José Trigueiro do Vile 
vigário da Matriz de N. S. de Lourdes. corvuL 
cs paroquianos e amigos para assistirem h miss> 
que será celebrada no próximo dia 28 A 
maio (quarta-feira1 às 6 heras, em suírc?»' 
dz alma do Mons. Manuel Maria de Almeidi.

Antecipadamente agradece 0 comparee rr-r 
to e pede a todos, orações pelo descanso etero 
do inesquecível desaparecido.

Atmosfera dc contagion»-* e n f u s c o : "  -r! r o ” indcMr.ol
da Willys-Ovedond do Bra: A . * r * cG g Cc-nio.
Com o honre, 1 p r. ons I n oa
sues atividades c p 1 •- > rn íc ' . k < c • ,r: a r P^r°
veículos automoi.vo'- ’opor» r" ' Fcro o ox í >
da iniciativj que pot- :o r  pro, . - d*> ■' .• ■■ r  cr
motor W ill)'. Alt. do' - •„ <Jc, cic -• 0 p<‘ > Gr
vérno, d e s t a c o o  ín C< C ',0CC..0 qu- o V. • y.
Motors, Inc. rea!*zou re \ !>s-C 'I d do r ' • - A. *.)i *n- 
lado por gronde porlc do maquiner* c f ;rrcmcnlos t^prírois n->

ccssérics. É: r c:;ci 10 equipamento permit# o aulomatização de 

gronWe pr :e dos ope-cçõeSj pc -.ibüilando um cuslo de produção 

lelct.vnmcrt ’«n.xo. O  cdificiodo fábrica de motores, construído em 

pouco ireis dt i m ono, a um cu$'o de cêrco de Cr$ 40.000.000,00, 

ocupo éreo .obrrto dc 8. ?0O m?. A nova fábrica terá capacidade 

cc produção dc 20.000 moiores por ono, operando em um so turno 

f!n G horos dc..*-. A  Willys Ovcrland do Brasil S. A. congratulo-se 

crm Ci 5C,:'‘ *• 2.000 acionistas brosilõiros que representam quare 
60 i!e seu Ccp tal, pela concre izaçôo de um empreendimento 

fjo importante paro o emancipação industrial do pais.

W Í I . J . T S - O V R R L a M D  R O  B R a s i s ,  s .  a .  Xj\fí
. . f . I o* - noi- »Jo-* 'S *  ' »O * Willys n<io 6 loofi"
I , cio 00 Co-npO — Su.i Toulo — Oul«ibjulorci cm lodo o puls

FIM DE UM JOGO DE BEISEBOL -  
Mcdrsno, cic 28 anes do idade, (flecha bm 
íerior*. c seguido pur Raymond Gcnzales. 
escura superior', em um jogo do beisebol rei 
om Lansing, Mich. Medrano cax ao solo. )ai 
tenor), enquanto Gonzalez o cerca tíl\h

no f 0lAC,a a,ílrmuU 4Ue 0 KOlpe «L.VUJoj, ..li r. Gonzalez mais (arde. fox captora 
,,a (Tclefolo **UF).*iu Poüeia.

x-r; ■ ■ I „ ' . o

r  h -v»
o / '  c r  . f *
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e T reze m an têm -se nvictos
E m p a ta ra m  o c a m p e ã o  d e  5 7  e  o " G a b "  d a  B o rb o re m a  —  J u s to  o p la c a rd  d e  2  x  2  —
O  p i ím e ir o  te m p o  c m  c â m a r a  b r .1 t  —  M a is  m o v im e n ta ç ã o  no p e r io d o  c o m p le m e n ta r  — 
A b .u m a s  e n -c c õ e s  nos i r .c t a n ic ;  f i n -ás d a  p e le ja  -  O s t .v .to s  — O s q u a d ro s  -  O  A rb itro  -  

T a m b é m  e m p a te  n a  p ie i '  n in a r  —  A  ro n d a  —  N O T A S
Bof-foro c Treze cxtbi 

T ’ I <!rt di»çn‘ . -r> ultijno o »
)•’ !" .•  . n  . I • di'1  I "M UI
c * ' "V José Amf-pc « .
d:,,M f -X penn'-iinto \>

>U» oi •> í, ... oui I ■ j ( .
r ’ ’ ••* Kubilsrh ’■ cm
I ’ "  ' it* |x*r miei tl v.t .• 
I"n ’ K> CiVmji'Mon .r

!W »s  •»-, c rt ,»orr ttb. dot
d ■ ' ilv« ' t i - ,  t «pc-ruv 

q o I nro-itr.. ■ • .»*«' 
S‘ • ' \ . e ns I ; de» :»» »
l'.'v'- (*.» ; , \ rtlltllf ’
•ol.i ; -, o r,u ■ infeliz
r •" lo n » r . »«•• •• i r
I ' <. » I ». ».» .Ia o .
C' ' 1 \ t.MI • VI '» d >• J»
cion;»r

f ' ; con* 'iivrt qoc ' i 
rhum 1 I .• I »
!* • • o bor.rn ».> »• I • r <
r •• • * ivos |s . ■ .  «• r \ .»o
P I ' •’ » »' em* . i r v l»  •
I <•> ■ '  < lM ;n : '  • tv» *"M iin -
do I .'> « r d-

Jl sTO O I ' . I ’ IT; \'V

1 Indo de um:» vitória p . . i  
om-'o •••r dos dois bandós 
rn  hit a

Mes. con forne la p -s.p .,. 
rs drfonrivas trni a.

»«■tio i"!vir;iiTi» morria sern
O, ...1rs pt.tsibiiaiadrs 
«' x*t • »

1 > ■ »•"’ Ir.!.i ( f,, |a»c ■ ;
C C ' I ... ■ r dt.brav m

•» *1 - Mm» ■- p „•
■ • »* ». <■ *«• • .. ,* » lv i, ,
tu*’ • f • I para ev *. ,■

c»
■>b . nrrrrr 
• •. |Õ'M I - 

d-»

E 'nato f •

_ v*ri !»:s «*•» r ' tiHnd»
» éniN»s lot 'Mm,

OSÍ »-C....m part m v •> *•-
tor ■» pv.rde. - p i » . < iv ' 
C1'»’ ■ i ■ r. > boio o .ne- 
R»vt1 - r r  \ v.m r  » '»o f en
trose» 'o---' « »- jt ■> . IV . 
ra os t.j.is finaiò a voai. 

reviJt asse. para um »'
P ra t>n*r'\ a r  xsdt.lidt- 
d<' canqtílstar o triunfo.

rn n w riR o  t t m p u  d m
CVUAIÍA I.ENTV

A rrimeira fase <*a rn'*-
f"i t>'o nnresentou sequ^n-
c ’s ove firessem üesner l » r  
rvr.or iTVterosso do p»»bP<'o 
Os nreüartcs, ro contr.’ •' * 
d ' o. .e sp espera'’?, nã 1 «e 
empregaram a fundo, de
correndo o cotejo cm câm »-

ra lrmta. monotonamente, 
e anenrs se tem a reais 
t~r o lance do lento con- 
í  nado nessa frse oelo Bo- 
tafoeo. prodvto apas dt* 
jrv»«da ínfel r. do cov* ' -  
ró fiin  Nelson de-".e*ando a

> r ’ .r» do marcador
? *;s —  \; i n 1 »i;ao
**+UXU

No periodo complttmen
t i'. o cnooue melhorou

bastante de m "  imentação.
conc” -.-to eort m-r-sse a 
P '•-'a produce O benjen >s 
ou xdr s em c«t  f-.mto. Pro- 
c ' ram. cv dentemontt. os 
d is c 's d ”oi. 3 se r-nore- 
C«r mais o fundo, em bus
ca da vitor a. n a s  nr- ci-*- 
f ns v is. enmo aliás se fi- 
7' -a ::enfr P. I etapa im- 
r 1. < i ’ v'tjrt serrnrc s'ir,i- 
r ncutr.»liando as in
vest id. s.

A L W ’MAS LMOÇÕES "

Jã nes instantes fina’s 
f - r p r o p o r c i o n a d a s  ao 
público pc’ .'S d ais prêmios 
p’ eumas emoções, denois 
ore o Treze it a'.nndo o 
ma reader passou em se-
ruida a liderar o placard e 
o Pot »f‘>so jv>r sua vez a 
persrmiif o *«rro treziano. 
que afinal veiu a se render

Houve som dúvida, hes- 
s-s vitimas escaramuças 
p ’ -o q »c f * vibrar as tor- 
r •' >s. deixando-as cm sus- 
p^ns* d :: ''  le da eventual!-

f t e p í n e c  C0.T1

p r e u n to n !a
r.rL G K A D O . 23 (U P ) 

Fontes outer'codas in- 
f  rm ■••»m quo o carder.] 
S eoirac, «- c '-t ’ sno de 
X oq :o ’). an i-ermunista. 
s freu prave pneumonia. 
A  igreia católica pediu 
r =: f éi > q v  orem por 
t V. O carded S "ninac 
torn s . f .  n a e .va ar._>5 
de ï te i *.

nucncia lonca «le um.» p> 
M>.>r d ni|) >bo fins Y' 
t,»pu«v.' -s • •*» ft'ee d» »Tou
rt pv.jdutlvir’ sde dos |. 
v« “ atacantes

>S Tl. \TO S

R.» r. s *n.an m’nutos ç 
•> •' soi cm o tente» de :»l »r
lu» ’ •'.) p' M’: » i pn> . »  1-,il • 
•r ’ i a i»rnU». f.»i rh '. 
tPf' » por »■ «». u»!,, , ,
>' ’ • fn fn '’ ’< nto mot co-v» 
'iwU-reco e^rto nrocnruml.
> pivot Netv.»u intr’-v'r »»» <
> t -emb' e„>u »nfelic r» \d.' 
ir»d.» u n r» morrer no b-- 
ho,'io E* t < <• ( venri*nd<» • 
Bot 'foro  »- •• t'O résulta 
(lo do oc*!odo iniei 1

I Na eta»m complementar.
' lo"0 '»•'S 11 n w it.'c  Pin»- » .

>*o c.'.brm u un.» bola nh.» 
pvoeurando otr-.^ar paru 
Tempestade^ mes ,
anroveito»- e boni-
la emcpdad » i 1 »r»d«»n ;» ne- 
lota no fundo do arc» runr- 
cecido por Temne^tndei q»ie 
neda pi't’ o f '". r A »s 25 mi
nutos. piinh;»-.- ' o Trcre cm

depois de uma] drrrc»i»». »1. ...lobioii-.se e foi 
.» . i n-.» ; ao fltaeue çonlimiamente

t. i (i.> i. ..»■», forer " . ‘o o redut»» trezmno 
A»»*» i • iinb'os. h< uve un»:» 
Cric de i -das dentro «In 

•'ren campinense. e»»m tiros 
i qm mi > vouon no arco vi 

I »It •»• le. il le in Udos inieinl- 
i1 mente por ties ve7.es. parn 

on eu«-ii.i vrz £rca. »un 
> pouco i'TiMil.i aproveita»
; ona l oin sobrada, parn ar 

rem. i.r rasteiro e ir.de 
frrv v» n eut<* decretando 
» queda »In meta troziann. 
ennsicnaudo o lento eue 
vir1-» a ser o do empate de
finitivo

f'1 A DUOS
As equipes nlinharnm-s" 

■•oTn as seguintes constitui-

noTAFOGO- Tempos-
'■Me. p.'rmclm e Plnholro; 
ffnr-iio i ( ’Hlr«i Preto» Oon- 
'»"■» I* O alego. Cnrior* 

Uerto. P Noarinho (Zeeai. 
llo’ -i 7 e Zcca ijo'lozinho» 

TI7F7E: -• Cicero (.Ian 
too». CaviAo e 1 liras; Juab. 
Nelr.on e M Negrinho. Mae: 
•íovnbo < Guedes I, nerol- 

lit- Ruivo e Oucdcs 
iK v »p (.vinho, depois Ma
rinho I

> AKBITRO I1ERM0GKNES

Apitou a peleja, com bom 
der-mpenho. o erbUro cam- 
pinensc sgto Hermogene.».

Na preliminar entre 
A A Ill'll e Correio da Pan i- 
bn. também houve empate 

A renda atingiu a soma 
de Cr$ 44.7SO.OO.

0 Auto Sjiorl “li(|iiidou” o (lonierciário
i

C inco  a z .ro o " p la c a r d "  do a m i t to t o  cia 
s a b a li .  a —  P r im e iro  le m p o  1 x 0  — M a 
n o b ra ra m  co m o  q u i ic r a .n  0 3  a lv i - r u L r o í  na  

e te p a  e o m p lo ir.c ii: :.r  —  O s  le n to s

ponto nlto da de- 
í ps va brljíoRuense

I->ndo <» t » n 2 dos • Gn- 
!•». da norborema O Bota
fogo. sentiu a rosponsnlnii- 
d >dc «lo moment ». aiíTe n 
pi vi :âo de em » positivei

Domingo, a última roáaáa do turno
N e s ta  C a p .ta l ,  E a ta fo q o  ( /.„ ’c r  in v ic to )  x C o n fia n ç a  ( la n te rn in h a )

—  E m  C a m p in a :  I reze (lic ie r in v ic to )  x  C a m p in e n s e  {2 .°  c o lo c a d o )
— F a v o r ito s  cs d o is  " ç r a n d e s " ,  m  as os o u tro s  p odo m  s u rp re e n d e r

O Torneio quadrangular 
“ .’ useelmn Kubiischck" es-
t:> chegando ao tCrmiPo do 
turro inicial, cuia ultima 
r» dada scr.i jogada domin- i 
ro.

u : o a o  X  
CON V lANCA

Fn*re nos. no EsttUilo 
Ol r;pico. teremos uma pe- 
le]a que podara apresen- 
t r bons c movimentados 
lances, embora a diferen
ça de posições one ocupam 
os doj«; preliar.tcs.

Estarão, assim cm cho- 
oue o Campeão dc 57. lider 
invicto do certame e o -1 i- 
eho-papâo” sapeense, -lan- 
ternirh'»“ do torneio. O 
primeiro, poeurando con
solidar a sua posição de re
levo, cnqu&nto o último vi
rá em busca de reabili
tação para os dois insucei- 
sos j,. revistrados na Rai
nha da Borborema.

TTEZZ X CAMPINENSE

No Estádio “Pres. Var
gas" estarão, no mesmo 
dia, medindo forças o Tre
ze outro líder invicto c 
Campinense, 2» colocado 
groeurando o ‘-Galo" con
sol 'd:-r a sua destacada
posição, enquanto o ru- 
bro-nt'vro tudo fnrà tudr* 
para melhorar ainda mais 
o seu posto na tabela
F.WABTTPS os d o is
“Clt.'XDES"

Evidertemente, na roda
da d » domingo, que se a- 
prox!ma. surgem os dois

••«"andes" como os favori
tos. Não só porque se acham 
invictos, â frenti» do certa
me. como pelas próprias 
constituições das respecti
vas equipes, onde q? inte
gram maiores vajores do 
que dos seqs adversa- 
rios.

PODERÃO SLRRREENDER

Cs tlracs que se acham 
■»m serundo plano no' qua- 
draneular nem porisso es
tio desanimados e receio- 
sos. rníos encararão os seus 
futuros C 'orom issos cor» a 
firme decisão de melho- 
r.n. de buscar colher me
lhor resultado, d" snti-i- 
fezer os seus ‘*fans” prin

cipalmente o Confiança, 
que ainda não conseguiu 
urr.a única vitoria.

Ass;m. embora o favori- 
tis*"o do Botafogo c Trete. 
p('*-’.erêo Confiança e. Ccra- 
Dinensc surpreendei bas
tando uin simples empa-.e 
para fazer descer para se- 
cur.do plono um ou outro 
líder. m*smo oue enm isso 
não consigam Confiança ou 
Cpmojnpnse ultrapassar a 
ooloeaeão cm que se a- 
cham.

Mes o que ambos dese
jam. realmerte. é uma vitó
ria que venha a consagra- 
los porque se conseguida, 
será objetivada sobre qual- 
ouer dos lideres.

A *’* » f* fur Ml> '
ri- r» • 1 <i • ». in - • •
t'M M i i,| ar»i."lM i ' I 
I . ! "Mo do ( t i « » * ;1 I 
s«»i> m i-Sium m«'t»v ' 
icn»< u condi«- ' i- ' • • 
oi" «' »r ao r .Im;--.' ■ ; i ’ 1 ■ 
que Compareecvi i» pravo .1« 
esoorto da Mum :pi»l"l

»  A! TO t lOJTIDOir 
O Cl » M .‘Hf IAPIO

A pcleln f,»l. pão há dt 
vida fraca i « i• i »• ' :» «’ in 
terc. ". ist i) porn i<’ «' 1 i< 
•la »liju'hii i r.iqvTiorid Mb- 
rl«»s motorista' i»r«l i pudn 
ran fè'zer «•• rninerelali 
nos, Incapazes »• » ■• <1«' rea 
eio e erindo iob um nlaear«! 
de cinco a 7.0ro nur diz berr» 
do que f«.| a porfia

HO NA la. FARE

No primi im m< •» f mo»
os voipfitt's p|o fi.'r'.m nlCíii

«•' um t#:'t«» :ne —o .sen 
• "  < ir ’ - : a rio pela

'r  » . p r«i< nd«> os eopian- 
ti ’ .» »i • •, * i>..i iontdndc» 
•,r" \ • irntar o score

)« ' < o  mo
o i ,/M tt»r s f) f in a l

’ J> rírpa complimenter, 
n. os piavrrs nlvi-ru- 

hios não tiverôm nenhuma 
«lififi il oie | | à Ion wh» t" o 
Cornem* léri*». menobrnn'lfi
«■or m l>*" i <,n i ■ » ; '» e eol-» 
b* Ve *»dn o ee^pio marra- 
«l<-, « ■ «  ii. d**rin 1er S'du 
et • r 1 » dn?.*» eidi». nûo 
fo ro o t ■ •*•» -rr o dos a- 
laetnles niotorctas

OS TEVTOS

ea» tentas amistoso 
f o rm r-i'eados por 
D* ’ * i', i ° i. ’ '■('m i?i
se*.dj u ., o ' p r . A y  e Chi-

ZAGALO COM UM PÉ NO BAT/.FOGO
E rnc*ii te m b ó m  —  D e c la ra ç õ e s  do o ró c e r  
R e n a to  E s to líta  —  C o n tra to  s erá  a s s in a d o  
anó« c C opa do  M u n d o : v in te  e o ito  m il c ru 

ze iro s  m en sa is

e imerciário

Bslelim Inforr.aíi/o SAS An Cipa Ao Mundo 
1950

f » S ‘-

47*

0 Estrela poderá jogar em Nova Cruz
A m is to s o  co m  o  S ão  S e b a s tiã o , d o m in q o  
p ro x im o  —  O s  e n te n d im e n to s  se e s tã o ,  
p ro c e s s a n d o  p o r  in te rm é d io  do  nosso c o n -  

f r a d o  F e r ra n d o  M a ia  —  N O T A S
o  Estrela do Mar. que se 

acha por certo tempo ina
tivo. está procurando meios 
de rnenerlar n> suas ativ- 
dfldes pebollsticas, interes-

Tht íitçliíh £p*akiita 
So'.înl C|y?>

4r

t *"V he ’ *' ve 1» fi rrt
r ■ * i  f  - t i t V d  "P r e â i  - t
T'-rdenrie« * — ' ’•i-'. :r. I 

• í r-n ftr l T f
Engl '  V-Ir.eg r-li-

dub and \ - ’  ̂ be s->
r**ulA apnly ‘ Pr f
Haerrl or r  f P.«• *-r”  
í t  eurulment«^

autor de um bem .
tr "ílMl

TRIBUNAL REGIONAL 
ELEITORAL

O T -ibunal Regional E- 
le;’ or:» 1 distribu«u à im- 
prunsa a seguinte nota: 

“Nesta d ta. em cum- 
pr:mcnlo ao de pacho do 
exTin. d.'s. Präsiden e, e* 
xa.-.do no requeri-nent
protocolado sob o o ........
10r* r P. foi re^isTado na 
S 'trotaria do Tribunal 
P ' • ;oo..l Eleitoral, a Co- 
rr.‘S' .'o R^.Lruturd »*-) no 
Partido Sy.udista Brasi
leiro. Secção da Par- íba 
nomeada com o fim d? or- 
«■/- i./ar Diretório Regio, 
n d H » aludido Terlido. 
nc-'t? Estad :

T i. id o °  pta Cr»» ] 
Ci ‘ ■» —- Foral.do C«»sta 
< ' ’ ' -- N ' I Marlnh I-
• i - -  Donato Oliveira 

C i l . s  ^fon'‘,negro 
Or-.-ra —  Júlio Maria 
t h? -? Melo E..' t:.i ic 

J?i"i » F-l ro Ra-
' -J • Fa-ref,, Ser-

> 1 ' B

' . :» do Tr'bunol 
. .’ <•»1 Pleiten I. «ni 

: - ' Pc;»- s. tO de Maio 
de ! 95ft.

I f t«>r Fá!c&> ri.» Frei
tas -  Diretor da Seere- 
toria” .

sando-Re. prineipalmente, 
no»- exibições fora deste Es
tado

r o  SST v FT.MENTE 
pnniiNC.O e m  NOVA 
CR IZ " V !

ßepimdo estamos infor
mados. poderá o Time da

F.i jovem dtfensor do
Estrela

Cruzada rr.alizer uma ex- 
euis. o, pretendendo e.vlbir- 
-e "•> interior do Rio Gran
de do Norte, na cularic de 
Nova C ruz. onde alias lá se 
npie cnluu sali.-iuluruunen- 
te

l . TLNDl  MENTOS

Os entendimentos com o.s 
diiifccntes do grémio potí- 
E] r | ■ ram iÃii lados, por 
intermédio do nosso confra
de Fernapdq 'iruu. repr»* 
sentantr «ntre nos, d.«» clu
be novftcruzense, efttando 
os dirigtnus »:.» n»«re!a a- 
Ri ardundo dentro em l r<>

• 'i r«^|.»: t.» d » S4n Ho- 
b .’ .àõ Uido indicando 
q, c venham a. T«'mar 
che* u otU r p!»no éxit«>

TK! IN A MENTO

Afim de manter em pei-j

— Infcii7.m«'i»te. alguns 
hr>n»«ns que lidam e«»m o 
futebol profissional o fa
zem de maneira emniriea • 
muitas v-7.rs eom falso pu
dor declarou-nos ontem 
o sr. Renato EQlelita. dire
tor de futebol do Botafogo, 
quando indagemos do real 
interesse do e»vinoero sõ- 
bre o eol«»iro F.rnnni

— - Digo isso - prosseguiu 
— por estranharem a ati
tude do Botafoeo desejan
do o «rnueiro Fr^ani

— Frtão c cer*o q»ie Er- 
naoi »t .\ para o n« * fo«o?

— gát> íaço rssat ftiimn- 
cã«». Por ennuanto o goleiro 
F.rpaej es*ã vmei^lndo PO

j Baneii. mas dpsde nue éle 
v en^fige romnrar seu ates- 
I tndo liberatório claro que 

•passara a interessar v»eu 
"lubo. Por enquanto a ques
tão está ua justiea mas 
desde oue é’ e fique livre O. 
aspecto jvridioo será outro •

ZAOXI.O ASSUNTO 
LIGUIDADO I

■— E eom re’ Qcc.0 a 7ega- 
Ino ntalbainos /"i nros- 
segu:mento ? entrevista.

— O caso de Zavalo é di
ferente «eu -nasse" custa 
apenas ínn mil eruzeiros e I 
Zapaln pod«>r \ vend»'-lo a L 
quem bem entender

— - O locador lá fato»» 
roperctamente com o Bota
fogo’

— Já nos entendemos.
— Poderemos »saber aunn- 

to nustará sua transferên
cia?

— Por cérca dc um mi
lhão de cruzeiros Zagalo 
ficará no Botafogo.

— E quanto receberá por 
mês?

— Vinte e oito mil cruzei
ros.

Tudo assentado?
— Ainda não. Seu ron- 

trnto com o Flamengo ter
minará a 30 de lunho n«>- 
onis disso então, tratare
mos do caso

- Me is algum Jogador em 
vista?

Por ennupnto pto.
—■ Roubemos df* «V »n  in. 

te-fs«-«' Uo Flamengo poi 
Amaury?

-- Até o momento não fo
mos rrocur^dns por nir» 
•mém do Flnmenro visan
do a contratação do golei
ro Amaurv

da psrtide ouc dcveremit 
faz - em Brasilia, inaugu
rando o erimno local.

- - T m data certa para
Brasilia0

isto é que nos eslá a- 
trapalhendo Tudo poderá 
ser ro d » ?0 déste mês ro- 
mo em oualquer dia de Ju
ni o. Vai depender da m<»ii- 
«rraeão do Palácio do Go- 
vêrno oue parece está um 
rouco atrasado.- De qual- 
qu.eV maneira vamos lopar 
nerto de BrasiUa cm Gma> 
ou mesmo Mato Grosso 
Estaremos »-icrto c tão logo 
o ío»o em Brasilia f.que as
sentado. nos deslocaremoseo*u ranid(Z

-  Informa o rr !'«»> r
Per*1 « r_r . P ««r */ir> i e i 
d • Aí : ■ - i « , i • • de ; .
tehbl fi'»e o rvi-p* - 1 »
Qntfria (
did«.-- i jlf. i . r , . d.
cr» rod i  para t* ■' >s «•; j - 
gos fi c je  ( verdade « «r.
« • » ■ ' 
for » i  • todo ' i en 
jantd. resta ainda nmo rr»i- 
Jh«?o de mpres—i-; barrto
para todos os :<2 Jo«r«is

-  r> treinador . ’■ rr \ < 
Reop Herberger d u uma 
antreviata ao jon id  suéeo 
"Exprersen" no dee.orrer dn 
qual salientou crer forte- 
men’ e qui» «s chanr^s d* 
Ausl’ ia oAsr,arTo ur.rn a 
ouarta final Segundo o sr 
Herber'-er há razão o.nr» 
ter cuidado eom a Austr a 
O'iaeto s- chare*< dn AJo- 
m:»nha, é de npiniâo oue ; 
Irlanda do Norte ç mai'
'Oerieoa® loue - /»-'rrrt'n'-
e a Tehceogtftveau a

-  O rifforoso invemo na 
Suéem e{ra7ou o »re ni- 
men'o eficaz, da eo” »oe « >- 
ca nv»ra a "Cora do Mun
do" 'O cnmnforMo s”.éeo 
dever)*» começar ro  di » i*> 
de *hr»l. m-.s scr p^r cer
to. ^riiod.» a fin  dt» r*o 
destruir o campo. E* isto 
sobretudo, o caso corn os

e r; i : «n  'asados du
rar.’ - a -Copa do Mundo . 

* ; rrd .» Mléca rá »
■ ' i  por cento

'>•* r «m a perfor- 
■ - r • jof»..»u.;res pr«»-
'  • ' w» jog »
trnro e • tra o Ir.ternacin- 

« ' pr«,\:,y J 
* ‘ Humrm. Pá- 

í • h.r 7 >g. Udir.evr c j  
• :: .ano. Uicd-

b.«*'.m. í r • par.e da equi
pe n*1« . -. suéra

) • • ' <  art ro aó- 
bre o I a -sr natura
t2.fi r. ) y r i » l  '«le «tom e 
.•*■ i V . ■ blad't" cons
tatou que o sucmsío in- 
U*-? -e, i do Brasil não 
está bom a a lura do fabu
loso oadrão de futebol d*<- 
• . ' • •' r

P2ts no mundo q>.e V̂ m * i 
parte cm todos os jofos 
da " f 'o a  d i .r 1.« «.em 
o« entanto ’ irn^r-se cam
pe *o O ■» t ' l d-si.» r«*7.°

— Gotembureo esta »n- 
ter:'í?do em arranjar un 
Jogo ainda ante ; da -C«ío » 
do Mundo conira um d. s 
países oart eíoartes do » r i 
po de Gotemburgo Pr 
mr ramente, euer j o t  .> r 
cor.tra «> BroxJ- tendo v*u 
conr e jj sido trunsmitídj 
a CS D

Á L .D .C . está errada, senhores!
O  o n n c ip a l n a n a i d as  E n tid a d e s  é p ro m o v e r  o b e m —e r.ta r  des  seus 
f i l 'a d c s  —  T re ze  o C a m p in e n s e  p re c is a m  de a p â io  àe -  ja i  p -.^ ten— 
çces —  Q u e  v e n h a m  p a ra  a  d is p u ta  do c e rta m e  c!e 5 3  —  A  FPF 

W e v e ria  in t e r v i r  —  N O T A S

FM URA SIM t

Rí hrc urra rvassfvel «x 
onrs'lo do Dot aforo h » í-t. 
mrior do país o sr R<*n< to 
F«telita assim ko »•x»»r«'‘í - 
sou: : a —

P»rivávetrn»»nte exeur. 
s itm rrn o « n » fun do i»'ês 
A« férins dt»s 1*.- .1er ••• l^r. 
» î*n»>v, ro  Pin o-, p rlA.- r̂ 
din em íh-.pt*’ . retniciommos 
n trnir T pf in,
"•'> r  * o  ■. • >| • ■ i,
'■•■>» r**-o-so o r> , .
Mas ir i tudo depender«*

r t»  r*’ «d » f ;«i/»o t/mt 
- * s s - ; !*-■• rantes. c n- 
tinm <» e-ê»»i o i.iyi- .t »
•» le^’1 ir l»«*'nos t»r er*»'nn 
♦ o SO»* h flir^cAo t»o Uem-
eo Viu. preparando ah»« 
oera lu e  r  o»j1r«\s prová
veis c«»mpromissoa »misto 
soa

A nossa noti» de donvn- 
eo cm tõr*»o dn '•■*so enado r 
eom a entr**v;sta do r.r 
Was^meton .»■*'•• nr.be. pre-' 
s'dente da í OC. f" ’° se está 
domons’ r-nd'j «-ontr- no a 
partieipBcòo do Treze e 
Cn^ninen^e ro e^rtanxe 
m:’ v!iro p»4rocinado n«>la 
FPF. desper’ cu pe»rl inL"- 
res*e dos no«'.os meios es
portivos.

Todos aliás concordam 
com o por’ o dc vista por 
or.s esposado, isto é, oue 
Treze c Cp.moinensc tem 
direito a mais'amnlos ho
rizontes ás suas atividades, 
d«» projetar-sc melhor, de 
snirem do estreito ambien
te em que atuam, pára dir 
'»ma positiva demonstração 
do que sào capazes.

D PAPEL DAS ENTIDADES

O principal panei das 
Fntidades c. som dúvida, o 
lo promover o bem-estar 
de seus filiados. O de in- 
centivô-ios. aooiando-os em 
s»»rts Justas »apirgröe«. n»«»r- 
m^nte quando estas retul- 
t **»U n’mw Lr eiativa t im«- 
d * em pr<»l do engrenôeri- 
m rrt» do meio ambiento.
( »»V» é o caro th» Trero -
rnrinini nr0 0U(, yiSOm C- I
»ev»r o rive l do futebol d » 

da Re^hbremn rnn 
' ■ * ' 'O«'o i»or sou turno. 
onr» e^vação do -soceer" 
-st adual.

■H E VFNUAV

Nós q»ie fazem«»R a erq. 
nie« esuoi-Mva d«' a u n iã o  
«^•»b^frndo n valor doe 
-rêmios carm»inenses que 
»-» e f.án d spiUand-a o 
” '"Hr»r*mi!»- T K im»oe%-

n t d o i •
*»rêm»os serranos. e«rtos d»* 
■»»•A r«-'m f ,**».»ndi\ es* «-

•»»»ererees d * <r
‘'«•'D n|'ft r

pi o intere^eado em tõrno 
da inclusão do Trez-  ̂ p 
Campinense E a I DF rão 
poderia obstar, noroue não 
é entidade 3»»tônoma. de
vendo, to  rop*r r / edi- 
tr.ei» a : í- -* ' » • ’ ir! - 

■ '■> '
altos irlercrse« do r fr . ix o  í 
para bano. deve a FPF to- ! 
mar posiçáo defeu >; , 
Treze e Campinense r io  r.r- 1

para ma r bri- 
Rr.nt.sno e êxito técnico - 
financeiro do certame, e lô- 
g co e -.e tudo se deTe la
zer para cue os dois qua- 

i irm intemr r.o 
f  p - -.ato 1 eceficiarváo 
n ' si o rV iiW  enxirur» 
driU  Ca '. ’ aJ. como o de 
C-’- .  * » Grande

C caáá errada.'ae-
rV re<’

Sereníssima Grotd» Loii da Pa aíba
A s s e m b lé ia  G e ra l E x tra o r d in á r ia

Dc Ordem do Ser Grlo 'V  ' Dr Arl Cor 
corr ' • a ‘ "  ' rUrxtmU*
ao . • »dro do E » :■ ’ , , beta cum»

d« tidas u  loiaa da iur: para tacsesna par- 
» CtTol | :• r.vordiAirút. a $er 

«ia i . nr •• mo ’ ? r\p Junho >t» corrcote aiy*
as l r> I r xnd.) r■•_• • f-rr-sentado pejo Ir Cr T - 
s ,U’" » B*'..tl rio c r 1- Geral •3’ -. . ‘..ridaàv; dá G r 
Tt*^» 9 no presente Fx'**-- 
do dia r»n oue ser'.o eV«»o 
futuro triério, íáAá íápi

cm » -c Ja . r x ir.açfte
o i ■ s d.rigrntes p«»-» o

Gr Secret João Persoa. 22 de Maio de 1358 

Odtm: Nac C<»:-' Cra • SecretafJ Chane

--Aodos i

Campinense 2 x Confiança 1
M e lh o ro  o t im e  do  R a in h a  d a  B o rb o rem a , 
e n q u a n to  o " b ic h o —p a p ã o "  desce m ais  
n a  ta b e la  —  V a d in h o . M ir o  e Z  r.hu os 

m a rc a d o re s
Fazendo o 1 "?o comple 

m «U r  da r-'d.. : » de .’•« 
ipingo ultimo pelo t«-rnri-- 
JK. e;ti\er-.m ■' dffrcn- 
tand« dmmTO ».ltimo. rn» 
Gr»"»i>.-»:« Cr-rr',' os * «-
dr»s d*» Camj»

u*" » r***». •' ('■ r f ' ipça. d - Sapé
d/'fe«» dm A pugna e m r « - r .•>cnpr se const»t«;<r en» r j -̂
•» »•»r̂ *M\rt e,-’ ava sendo aeu.ircird*
*‘ 4o C •* i» t cor*.» expect •* * ». t.*r»• ,r do »o que se -forma a-
f, ''t!iv.i a •r. dado a-» t»»;M •<» i

tx m • e at* F>trd * r»w  \ 
gar’ . »*?-ty'*c r nd.» r * r

’ i ’* *. * n
bon» rsprtâfuV» fuicloî ,

•"» Qlt# o
"»«'r«*r Um-* o  r flX F U i»ÇA ABRir

vy»f p**r»e 
v -s,., rtrv 0 SCORE

A FPV de o  Confier c a t*ve apegai 1
hamando a • • mérite» de abr r o eeore,

dando »  impres«!«» dc qv.e 
tria golear o rnluriáiii
'*'* 3 ■ r; : -s 7mha m r- 
"  » - ‘ cr* * i ui'.u*ura- 
va o u’ -e rd. ’ d • r n.1 i • % 
-rît* ' "«*r »% um tanto sur-

nvnd.dus

> r.MrtTF E \ V 1T(»RI
TN H M

A -» s- - , ; porem
V "  •• r »  . « - . f  r c  >n^r »
*' ndo pcr »

F»mr» n • i .:,» r tn
* h ] î.’ • » cx*u'>n»r

r- *-«*,, {.-jf o triunfe 
éo »»u qo.adr.».

Co:u <mt r$xi'4ad<».

---------->. rpepuato c‘blrho-cspio ' -.apernse c»i 
*'hd* mais r.a tabela d-*
porto» d-« quadrangular



S A U D A N D O  O N O V OA S ED E L E G A D O  DO I P A S
Na tardo de ontem, ao en

sejo da' posse, do sr. Ncwton 
Hortos no cart» de delega
do do 1PASE na Paraíba, o 
l»cl. Gabriel Bezerra Cavai- 
oanti. saudando o reeem- 
CiniHtssado. pronunciou o se
guinte discurso!

Noa (ou ; , Afilia;
- i  ü  «

biiiptvencliclo, com a Imensa 
Kaiúndo dos nossos colegas de 
Tesouraria. em escolher-mo 
paru lepresfulur-lhes nesta 
: olenidade de p>sse. eu vo- 
nho traaer â Administração 
que ora se inlciit o nosso 
irmevnnl abraço, a nossiv so- 
liQanedudc c a nossa congra
tulação

FVnz foi a escolha, que lôz 
o Vtcc-Presidente dn Repu
blica o sr. Joaj Goulart, 
quando indicou o nome para 
nos tu» familiar de Newton 
de Almeidsi Borges. para exor- 
cer as altas funções de Dele
gado do IPASE na Paraíba, 
ivciaa. e. sobretudo, simpáti- 

Poi uma eseolha justa, mc- 
e.' de imensa repercussão em 
lõd» a Sociedade local, tendo 
sido recebida entusiasticamen
te por todos os associados do 
Instituto de Previdência © 
Assistência dos Servidores do 
Estado.

E. alem de simpAticn, foi 
um:t prova de justiça e reco
nhecimento. porque, na tua 
lsgum Newton. encontramos 
um autêntico fundador do 
Pirtido .Trabalhista Brasilei
ro na Paraíba, que. até cn- 
i. v não tinha sido condigna- 
•mente recompensado pelas 
leus esforços e lealdade, ao 
qual tanto tens servido 

Newton. os teus colegas do 
IPASE se sentem satisfeitos, 
ixirque. nôs que te conheça
mos do perlo. sabemos porfe!- 
t tineme do equilíbrio de tuas 
divrisò.vs e da maneira sere
na. segura o correta com que , 
bem sabes encarar os mais jl aiu 
c mpiexos problemas funcio

nais. prlncipalmente, cm se 
tratando de um sclor adminis
trativo. de grandes responsa
bilidades romo ê a Tcsoura- 
.1a do IPASE. que tens ser
vido desde 1950 com aprumo 
e honestidade Tudo isto. re
presenta por antecipação, cre
denciais para uma adminis
tração profícua e priveltosa. 
xm o alesindo de dinamismo e 
»perosidiule aos que te sucede
rem nesta função.

Ncwton. acoita nosso mala 
ardente desejo, para que a 
tua permanência a frente cios 
negócios do IPASE. seja de 
vaii/fçoos. trabalho, c. sj- 
oretudo. num ambiente cordial, 
porque como antigo funclonã- 
rio desta Casa. és tido como 
mais que um amigo.

Aceita pois Newton. os nos
sos parabém. o nosso incon
dicional upoio e a nossa cola
boração

. I -  I i ^
projeto de cassaçao dos mandatos dos parlamentares que opo^í 

rem os rebeldes da Argélia

MISS BRASIL EM 
MACEIÓ'

MACEIÓ, 26 (Asapress) 
—  Na festa realisacla nos 
salões da Fcnix Alagoana1 
foi eleita Miss Alagoas . 
1958 n senhorita Noelia 1 
Lopes Cavr.lcanli, repre-1 
sentante do Tate Clube 
Pajussara. A oresença de, 
Terezinha Morango em- 

I' prestou ainda maior bri- 
I lho ao concurso tendo 
! comparecido mais de duas 

mil pessoa ?, nào levando- 
se em conta a multidão 
estacionada na porta do 
Ginásio daquele clube que 

| em certo momento inva- 
: salão tornando-se 

inútil o esforço da polí
cia para coníè-la.

INAUGURADA A COOPERATIVA DE CONSUMO DO VARJAO Ante ontem, o 
:. . inador Pedro Oondim inaugurou n> bairro do V rjuo. nesta Capital, a Cooperativa tu 
v'»!i .um» local. einprctnclimento que ne inclui no plano govenuuneniai do assistência aque- 
ie Ttor urbaii •. As fotos foram colhidas por ocasião das festividades de Inauguração da re 
ferida Cooperativa, vendo se. ao alto. um flagrante da multidão que compareceu, scguinclo- 
ce uma representante do bairro, no momento em que saudava o Governador Em baixo, a 
'squerdu. fala o Secretário da Agricultura, de putndo jarob Fnintz e. a direita, o governador 
Pedro Oondim aparece falando aos habitantes do Varjão, lodendo de pessoas que fizeram 

.onrte dn mesa

‘Que lodos tenham a noção dos seus 
direitos e também dos seus deveres”
P a la v r a s  d o  s r. N e w t o n  B o rg e s , no  d is c u rs o  p r o n u n c ia d o  p o r  o c a 
s iã o  d e  s u a  p o s s e  no  c a rg o  d e  d e le g a d o  d o  I P A S E  —  ín te g r a

d o  d is c u rs o
Assumindo o cargo de De- . varemos muita coisa, olndo 

legado dêsic Instituto, no restabeleceremos a íó que é o 
qual venho trabalhando há j que mais falta aos brasileiros.

Paz entíe os índios
RIO. 26 (Asapress > — 

Noticias do Brasil Cen
tral afirmam que os ins 
petores Ivo Veloso. Ismael 
Silva e Alberto Pereora. 
do Serviço de Proteção 
aos Índios, conseguiram 
restabelecer a paz entre 
os indios Xav&ntes na 
região de Xavaritina. Co
mo se sabe. em virtude 
do assassinato do Cacique 
Urubuenan. dos Xavantes, 
estes se amotinaram e 
pretendiam vingar-se dos 
seus companheiros dissi
dentes em Areiões autores 
da morte do Cacique.

MACEIÓ” 26 (Asapress) 
— Miss Brasil foi recebi
da aqui com grande en
tusiasmo. colando-se a i 
população ao largo do tra- *

vários anos. faço questão de 
salientar que venho despreo 
cupado de qualquer sentimen
to de vaidade pela investidu
ra tão honrosa, e que me sen
tirei feliz de manter com to
dos os velhos companheiros o 
mesmo sentimento de camara
dagem que todos sempre man
tivemos.

Ê certo que aqui para esta 
posição chego por intermé
dio d> Partido Trabalhista 
Brasileiro, para onde entrei 
pelas mãos do meu saudoso e 
inesquecível Epitáclo Pessoa

canduziu pelas ruas cen- para mim sagrada, como sa- 
trais da cidade até a ré-1 erada e a memória do Presi- 
sidéneia do industrial 1' demc V!"'8ns' seu erande ch0' 
Dalmo Peixcto. onde ficou
hospedada. Teresinha Mo
rango compareceu à fes
ta de eleição da Miss 
Alagoas 1958 no Ginásio 
do Clube Fenix Alagoa
na, sendo na ocasião mui
to aplaudida pelas quase 
duas mil pessoas presen
tes. Miss Brasil regressou 
hoje a Salvador.

I fe e amigo. 
■ Mas essa filiação política

nao me amarra a sentimentos 
de incompreensão para com 
os colegas que tenham ou
tra orientação partidária, por
que o contrário seria a nega
ção mesmo do regime demo
crático em que convivemos.

E que compreendendo que. 
se desejo ter as minhas con
vicções políticas, é claro aue 
tenho du aceitar que outros 
a tenham como uma garantia 
mesmo da personalidade e da 
liberdade que cada um tem 
de sentir a realidade brasilei
ra a seu modo. cada qual pro
curando o rumo que melhor se 
bansonlse com os seus ideais

Há apenas um denominador 
comum a que tanto o delega
do do IPASE como todos o? 
demais funcionários são obri - 
gados a se render e a se cur
var. e o dever de cada iuv 
dar o rendimento do seu tra
balho pela paga que recebe da 
Instituto para servir-lo e ser
vir aos seus milhares de segu-

£ com ésse sentimento dn 
necessidade dc cooperação en
tra todos os que trabalham 
nesta Casa. que assumo, hoje. 
ésie cargo, para o qual me 
distinguiu a alta confiança do 
nosso preclaro Presidente Pai
va Munlz. que tão dignamen
te vem dirigindo a grande 
autarouia dos Servidores Pú
blicos. com a preocupação de 
ajudar na grande obj-a de so- 
erguimento nacional, encetada 
pelo destemor e espirito pio
neiro do nosso eminente Pre
sidente Juscclino Kubitschek 

Aqui estou pelas mãos dês- 
se grande condutor de ho
mens e de idéias, o vxce-Prf-si- 
dente João Goulart, cuja ami
zade é para mim um motivo 
de honra o desvanecimento, o 
qual atendendo ao pedido 
desses dois lideres do Traba-

Ihismo Paraibana. o ilustre 
senador Argcmiro dc Flguoi- 
reda e o digno sr. Fernando 
Nóbrega. convocou-me para 
esta missão espinhosa que a 
gora inicio com a preocupa
ção unica d? não desmerecer 
a confiança dêsses dignos br. 
silelros. das suas constantes 
• comenuaçóes ae aqui. 

Paraiba. fazer o melhor bem 
possivel r.os paraibanos e es- 
ipecialments a grande e no
bre classe dos Servidores Pú
blicos

PARIS. 20 <UP) No seu 
discurso ante a Assembleia 
Nacional o premier PílimUn 
disse. -Seria inútil esconder i. 
gravidade dos acontecimento' 
na Córsega. O movimento po 
pular na Argélia poderá ah 
certo ponto explicar-se ape 
(nr dos exeess s começados e 
a exploração política leito pe 
la Meo a noMOt compatriota» 
que desejam continuar írnn 
cê rei. Para apreciar o pape' 
dos chefes militares, devo re 
cunr contra u necessidade de 
i ofrantar a situação. Mas. nao 
pode haver desculpa algum» 
para os acontecimentos da 
ói gii Trata-se de uma re- 

solta contra a autoridade le- 
,ul. uma lnuurrelç&o contra 
i Republica. A promedltaçà«» 
.01 evidente e tinha proposi 
o cl iro de derrubar a uuto- 
.•idade iegiu, 'substituindo-a 
ppltt dos debeldes-’

Derrotado o projeto

PARIS. 2rt (UPi Q pm 
mler Pfliinlin sofreu, huje. uro 
revés inicial em seus projai 
silos dc adotar drásticas m» 
dldns contra os deputados qur 
.ipoiam os generais rebeldes 
da Argélia.

Cora eleito, a Comissão Ju
rídica cia Assembléia repeliu.

•la miiuhu, o projeto do sr 
PílimUn para a cassação do* 
nandacoa dos parlamentares 
que apoiarem os rebeldes da 
Argélia e pregarem a guerra 
civil

independentes e direitistas, 
toneral De Gaullc deve 
ambém comunicado, para 

participar da reunião, cuja 
.malidade é solucionar a cri 
je política militar na Quarta 
tepublica.

I '• T ram o . priu éiinjui áy..
! temem*, está ■.•catando 

dens do Governv> do

poeiro da guerra civil ronda 
a Ouurtu ltepiíbllc:».

TARIS. 20 lUP) O pre 
nJer Píhmlín advertiu hoje 
i Assembléia Nuclonal que a 
spectro da guerra civil ron- 
.1" a Quarta Republico, disse 
.'flimiln que conta com o a 
polo total da Assembléia pa 
.a esmagar a ameaça de re 
oeltào. A seguir, preveniu o*1* 
■ma guerra civil .levaria a 

França a uma hunnlhanu* 
derrota iij Norte da Africo ç 
Jestrutrln ã liberdade do po
vo francês.

Pierre Pt limita, o M.yjT'
dn Defe*» dfwnmtiu 
mures de que a V
MediurrAnco. conaR<a„̂ '* ^
to Aiminuile Peltpp. 7 * 
neur. havia adendo
nerals rebeldes d« An.., ‘ 
« .  ------  ^ AI permanece ir<i ,a frotj 
vêm?, ( ïtc poderá • 
abastecimentos ii 
da Argélia.

Acatando as ordens dc 
PílimUn

PARIS 2»; 1 UP) As ul 
imas informações sóbre a cri- 

«c Pdlltico-mlUtar indicam 
que a frota írancêsa do ntedl

fãieonlro Ur tijullf pjju

PARIS. 26 'UP. 
neral Dc Gaulle m 
noite de s« u retiro ^ 
lombcy Deux Egliv-v < 
rena. spareoteinent. < (j 
gem paro Par.? ü* c, 
partiu d»1 mu raia ..
móvel as n  horas, çm*,,
iXiis que transpirou aq.j, Á 
ilcla de eue o nirs.n-, , 
tt» oferecido OOMn
paia vir u Paris a Ir.^ î 
entrevistar -o* eom o 
Pierre Pfliinlin subr. 
nelra de ipcr.»r »  4 ^ 
se írancêsa. ’ )  A

Imliicntti a ruptura dc Pilim- 
lin com Salan

A UMSaO
T e r ç a - f e i r a ,  2 7  d e  M a io  de 1958

PARIS 20 'UPi Dc Con
tes certas afirmam que é imi
nente a ruptura do prentfer 
Píllnilin. contra o general Sa- 
l-n comandante nbelde do 
Exercito de quatrocentos 
mil so’-Jados na Argelina.

Secretaria da Assembléia Legislativa do Estado
R e s u lta d o  d n  C o n c u rs o  d e  Taquíçrcfíg

______ _  ̂ h ......  A  Secrc ario d j Assem- 1 r > ;*oj

-- j' ruptura, entre o premier c o j hleia Legislativa torna pú* 
e.s general significará possível- '< blíco aos interessados, que

Ao finalizar, desejo expres
sar o meu agradecimento cor
dial e amigo a todas os auto
ridades aqui presentes, aos 
Servidores Federais, aos meus 
amigos, aos meus companhei
ros de Partido c aos meus co
legas pela grande honra auc 
me prestaram comparecendo à 
minha posse no cargo de De
legado do IPASE no Estado

mente a Guerra Civil Até 
acora. Pílimhn vinha cuida- j 
dos?menu? evitando romper 1 
,rom Salan. Possivelmente, o 
general será oficialmente de- , 
.lnrado rebílde. pelo govèmo 
de Paris.

no concui 
mento cio; 
quígrafo 
dia; 25 e

qu<
>0 para previ 
cargos de Ta- 
realizado nos 
26 do corrente.

Reunião dos centristas

PARIS. 26 (UP) — Os depu
tados e independentes da ala
direita pediram hoje ao pra 
sidente Coty que convoque 
uma rcuiiião de todos os lide
res dus partidos políticos da 
França. dc tendência cen
trista. Segundo os deputada«

u Operação T artaruga” causa atraz© 
de 48 horas na entrega dos despachos
P e r s p e c t iv a s  d e  u m a  a u d iê n c ia  c o m  o P re s id e n te  d a  R e p ú b lic a  —  
M o to r is ta s  d e s c o n te n te s  c o m  a  r e d u ç ã o  s a la r ia l  —  C o m e rc iá r io s  

p le i te ia m  a u m e n to

mo-
pelos
vem

rados.

SO u b iE L IE  SAUDADO EM ARGEL -  O sr. 
•Leque Soustelle. (a direita', líder degaullista. é 
saudado pelo general Jacques Massu. depois de sua 
ei:* :.c Ja a Argel, procedente da França. M;ssu., co
mandante da 10a. Divisão de Paraquedistas da 
F .’tu a e um dos lideres da Junta que temou 0 con
trole da Argélia. (Telefoto “U P” ).

Tod^s nos sentimos que a 
grande dificuldade reside nis
so. em que todos tenham »  
noção de seus direitos mais 
também tenha a noção de seus 
deveres.

Com essa compreensão d»* 
que. se todos que achamos que 
os negócios públicos do Bra
sil vào mal, que não se traba 
lha. que se relachani as or
dens de serviço, que os chefes 
não dão bons exemplos, que 
a morosidade e a rotina es
trangulam a máquina admi
nistrativa. aue os beneficiá
rios não auferem com brevi
dade todos os proventos a que 
têm direito. Sc pudermos, to 
dos os que temos sensibilida
de para essas aflições, estrei
tarmos as mãos e nos ajudar- 

1 mos uns aos outros, ainda sal-

RIO, 2Ü. 'Asapress» 
-Operação Tartaruga' 
vimento deflagrado 
rádio - telegrafistas.

| carretando um atrazo dc 48 
horas nas entregas dos des
pachos. A classe alude a 
uma situação pio" :om a 
paralização total das comu
nicações radio-telcgraficas 
no pr.is. A respeito do refe
rido movimento, o diretor 
do DNT informou haver cir 
perspectiva uma autíicnbií 
do Presidente da Repúblico 
ao Ministro do Trabalho, nr 
qual será procurada uma for
mula conciliatória para a 
tender as reivindicações dor 
rádio-telegrafistas.

A .perior do Trabalho, fixado

Kcunião dos motoristas

RIO. 20. (Asapress) Es
tá marcada para a noite dc 
hoje, no Sindicato dos Con
dutores dc Veículos Rodo
viários c Anexos, uma as
sembléia de motoristas, des
pachantes e trocadores dc 
ônibus. Qs motoristas estríu 
descontentes com a roduçãe 
salarial de 40 cruzeiros de
terminada pelo Tribunal Su

pelo Tribunal Regional, 
pretendem examinar o re
ferido assunto conjunta
mente com os trocadores < 
despachantes, havendo umt 
corrente inclinada mosme 
para uma greve de protes
to.

Audiência dos eoincrc'àrlo-.

RIO. 26. (Asapress' i;o 
marcada para quinta-íeir: 
próxima, dia 29, as 14 lio 
ras, a primeira audiência 
dissídio coletivo, imciuck 
por 200 mi) comerciánor 
cariocas, através do seu sm 
dicato. contra as firmai 
empregadoras para obte 
maiores salários. Como sc

Produção Nacional 
de Cimento

sabe, no dissidio. os comer
ciários pedem 45 por cento 
de aumento salarial. O pre
sidente do Sindicato dos 
Comerciários. sr. Jaime Cor
reia. afirmou que uma d io - 
posta de 25 por cento alen 
derá os desejos da classe

toram aprov das as can
didatas ELISA BARBOSA 
DE SOUZA. M A R I A  
NORMELI DE FARIAS e 
M A R I A  CRISELIDE 
FONSECA CHIANCA, 
com a seguinte cl:ssifica-~ 
çãc:

Elisa Barbosa de Sou
za — Média global — 9.05 
Maria Normeli de Fariss 
— Média global — 9.05 
Maria Criselide F. Chi- 
anca — Média global 8.8.

Inscreveram-se 4 (qua-

inabilidadj 1 • n pnxiji 
Taquigrafia 1 
didata.

Secretaria da 
bleia Legislau- a ír*. 
do do Par tba. er 3 > 
maio de 1958

Marco Aurei.c ti.: í á 
de Melo — Secretary 
Concurso.

E N C O N T R j O

n o ív m  w m -
FER1MÖB

Assurnir.un 0 rotnjb» A  
so dê noivado, en dia* 
nntê-oulem. a ■ je* 
Maria Lirida Meoè$ m 
Figufcirédo. dotiivaiÉir 
Faculdade de Medn •
filha do sr. AuçaAH- 
dos Ribeiro e de 
sa. sra. Guioma* y-<v‘ 
Figueiredo, resideaw *
Cajazeiras. e 0 M 
nald de Queiroz ù *

N A S S E R —T I T O *  d"
) mento do Serviço

CAIRO. 26 (U P) — O 
presidente Nasser. da Re
pública Arsbe-Umda,' } 
conferenciará com 0 pre- J 
sidente Tito. da Iugcsla- » 
via. na ilha Bricni. no f, 
Adrij.ico. n:s começos de • 
julho próximo, segundo se | 
anuncia.

e elemento dc p»*-'* 
nos meios politic«' 
turais deste E>t:»dii 

O eoniprôniL««<» t°> **  
zado em eerinu»r.J *  
pira celebrada ca ^  
das Meroés, se tule 'id* 
te o Pc. FriUicivo Fr.  ̂
assistente eclesiistfr* * 
Juventiíd? I nirerW* 
Católica.

Tiroteio entre fôrçà 
de Israel e da Jordânh
D is p u ta d o  o fa m o s o  m o n te  S copu —  G r a v e m e n te  fe r id o  durent»' 

c o m b a te  u m  o b s e rv a  d o r  d a s  N a ç õ e s  U nidas

Combate à corrução eleitoral
F e r r a r i  o t im is t a  c o m  o r e s u l t a d o  d o s  e n te n  d im e n to s  m a n t id o s  c o m  os d e m a is  p a r t id o s  

p a r a  a p r o v a ç ã o  d o  p r o  ie to  d e  c é d u la  ú n ic a

u: 26. Asübrcss w 
•Estou plenamcntc con
fiante que daremos ao pais 
um instrumento dos mais 
pix.rrosos para o combate 1 
corrupção eleitoral“ — dc- 
oluro»». boje. o sr. Fernan
do vctra-i. manifestando-se 
ot.r.uvta peio íTsultadi' dos 
tní» ..ò.mentos que veir. pro 
movendo com os demais 
partidos para a aprovação 
do seu projeto ae cédula 
urüca a eleição de deputae- 

O sr. Fernando Ferrari 
não qms especificar os par
tidos que concordaram cum 
o projeto, admitindo en

tretanto. que conversou com gens oferecidas pela cédulf 
o Gr) 1 '»tt. lenrio encon- ' única. Não terei dc mandar 
trado no Ministro cia Ouer- imprimir e distribuir ce
ra a melhor receptividade , dulas Estou pronlo a apoiar 
para uma medida que con- ' a extensão' da medida á Cá-
sidera moralizadora das 
leições

Posição d.» I DN

mara. em atençuo aos meus 
colegas. Mas, nãu,sei qual a 
posição da UDN no caso, 
bem como. tampouco, se a 

jl cédula única será praticá- 
RIO. 26 «Asapress vel nos Estados onde ex^s-

Falando hoje sobre a ccdu- j tem -mais de mil" candi- 
ia unica, empregada pc) datos a Câmara Federal“ , 
líder petcbista Fernando t •
Ferrari, declarou o sr. A- | Poluia não tomou medida 
fonso Armos: -Como can- de segurança
didato ao Senado, serei com- I ,
templado com as vanta- l RIO, 26. (Asapress)

Falando a imprensa paraen
se, em Belém, declarou o sr 
Paulo Pinto Ncry. randtcla 
to oposicionista ao Govèrnc 
do Amazonas, que os recen
tes tumultos ocorridos du
rante o comício da Frente 
Democrática, realizado v n 
Manaus, deveu-se ao íatc 
de nau ter a Policia toma 
do nenhuma medida de t,e- 
gurança

Frizou o candidato, ain
da, que o comício foi per- 
turbud'* por elementos •«>- 
ficiosos“.

O Brssil passou a figu
rar na categoria dos gran-1 
des produtores mundiais 1 
de cimento, começando a 
transformar-se de país 
importador em país ex- 
oortador desse material 
básico. A prcduçào nacio- 
r l  de cimento do tipo. 
Portbnd comum, em 
1956, ultrapassou a casa 
dos tres milhões de to
neladas ( exatamente 
3.263.267 t. segundo o 
IBGEL Os embarques pa
ra o mercado exterior so
mar 111 3.236 t neladas.

Candidato baiano 
não é baiano

RIO. Utt «Asapress) - Cer
to politico baiano comentava 
hu di.-u. aue o elemento deci- 
Jlvo para u sucessíio do Go
verno baiano, nao e baiaii». o 
••itou os nomes dos srs .lura- 
•1 Maguiba«*«. aue é cearense. 
Alai 111 M. lo. paulista «* Ma
nuel Novais, pernambucano.

JERUSALE'M, 26 (U P)
— Houve um tiroteio, ho
je. em consequência da 
dinputa do famoso mon- 
>c Scopu. entre forças dc 
Israel e da Jòrdania. Se
gundo informações vin
das de Isr el um >b -.»r 
vador das Nações Unidas 
fie u gravemente ferido , 
durante o combate. O coro.' j 
nel Flint. comandante dos j 
forças canaden-es da Co- j 
mis ão dc Amisticio. roce- j 
beu um .iro quando ten- ú 
tava socorrer um poMcia l 
israelense. Um porta voz ! 
d exército dc Israel a- , 
crescentou que alem do 
coronel três membros da » 
polícia israelense ficaram ; 
gravemente feridos Se
gundo informações pos- J 
tenores o referid coronel! 
havia c nseguido um a- 
còrdo de ces.ão de fogo 
quando foi .tingido 
um disparo isolado.

.eio, hoje. em redor do I ra-:í Ç-- *
disputado monte Scopus. tbservao«>r das N ^  
entre as forças israelen- ! nidas f c u gras
ses e jordanenses. tendo ferido.

por ;

TIROTEIO

JERUSALE'M 26 (U P) ! 
I — Verificou-se um uro- ^

REVELA SUAS INTENÇÕES O -  • • .
íes De Gaulte díourou aos jornalistas dc 
esta disposto a tomar o Poder, ' se o povu -í'' 
seja". CdUmuou dizendo que "sò pudera t 
jXKlcres da República se os mesmos Jhi for«- 
legados peia Republica". (Telefoto “UP")-


